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Segurança do Trabalho: Por que o Protagonismo Começa em Quem Cuida das Pessoas 

“Protagonistas da Segurança” será gratuito, neste sábado, dia 29/11, em Londrina, Paraná! 

 

 
 

 A Segurança do Trabalho sempre foi um 

pilar essencial dentro das empresas, mas nun 

ca foi tão necessária quanto agora. Em um 

mundo que muda em alta velocidade, em que 

tecnologias surgem a todo momento e ambi-

entes corporativos se tornam mais dinâmi 

cos, uma verda- 

de permanece  

inegociável: na- 

da substitui o va- 

lor da vida huma 

na. É por isso  

que os profissio- 

nais de Seguran 

ça do Trabalho  

ocupam um lu- 

gar especial na 

estrutura de qual 

quer organiza- 

ção. São eles 

que cuidam, ori- 

entam, previnem, 

protegem e, mui- 

tas vezes, sal- 

vam vidas sem  

sequer serem 

vistos. 

   Mas existe al- 

go ainda maior 

por trás desta 

responsabilida- 

de. O profissio- 

nal de SST não  

apenas cumpre 

normas. Ele in- 

fluencia compor 

tamentos, desenvolve cultura, promove cons-

ciência e se torna a ponte entre o risco e a pro 

teção. Por isso, afirmar que não existe CNPJ 

forte sem um CPF forte nunca foi tão verda 

deiro. E afirmar que não existe ambiente segu 

ro sem o trabalho dedicado desses profissio 

nais é reforçar um protagonismo que precisa, 

mais do que nunca, ser reconhecido. 

   Foi com essa essência que nasceu o PDS, o 

Protagonistas da Segurança. Um movimento 

criado para, literalmente, cuidar de quem cui-

da. 

   O papel vital do profissional de SST na socie 

dade moderna 

   Durante muito tempo, a Segurança do Tra 

balho foi vista como uma área operacional e 

quase burocrática. Hoje, essa visão está ultra 

passada. O profissional de SST é um agente 

estratégico dentro das organizações. Ele traz 

uma visão técnica, humana e comportamen 

tal que impacta diretamente a produtividade, 

o clima organizacional, o bem-estar e a sus-

tentabilidade da empresa. 

   Esse profissional precisa dominar normas, 

entender o comportamento humano, dialogar 

com lideranças, conduzir treinamentos, anali-

sar riscos, orientar equipes, lidar com confli-

tos, influenciar percepções e, acima de tudo, 

inspirar cuidado. É um trabalho que exige co- 

nhecimento técnico, mas também exige hu-

manidade. 

   Mesmo assim, muitos profissionais traba-

lham em silêncio. Evitam acidentes que nin-

guém vê. Resolvendo problemas antes que a-

pareçam. Salvando vidas sem aplausos. 

   O protagonismo nasce aí: no compromisso 

que não busca reconhecimento, mas entrega 

resultados reais. 

Os desafios enfrentados por  

quem está na linha de frente 

Ser um profissional de Segu 

rança do Trabalho significa vi  

ver entre desafios constantes. 

É lidar com equipes resisten-  

tes a mudanças. É tentar equi  

librar demandas organizacio-  

nais com o tempo limitado pa  

ra treinar e orientar. É atuar  

como ponte entre líderes e fun  

cionários. É ser responsável  

por decisões que podem sig-  

nificar a diferença entre a vi- 

da e a morte. 

Além disso, o profissional pre  

cisa acompanhar mudanças 

nas NRs, manter-se ataualiza  

do, dominar ferramentas tec- 

nológicas, interpretar dados, 

criar métricas e gerenciar ris-  

cos que muitas vezes são invi 

síveis aos olhos dos gestores.  

E mesmo assim, todos os  

dias, ele levanta a bandeira  

do cuidado pela vida com uma 

força admirável.  

Porque quem escolheu traba-  

lhar com segurança escolheu  

trabalhar com propósito. 

   Por que nasceu o PDS – Protagonistas da 

Segurança 

   Foi olhando para este cenário que surgiu o 

PDS. Um evento criado não apenas para trei 

nar profissionais, mas para reconhecê-los. O 

objetivo é claro: capacitar, conectar, fortale-

cer e valorizar quem faz a Segurança do Tra-

balho acontecer dentro das empresas. 

   Mais do que um evento, o PDS é uma con 

vocação. Uma convocação para que cada 

profissional assuma seu papel como prota- 

gonista. Uma convocação para transformar 

cultura, fortalecer conhecimento e ampliar 

impacto. Uma convocação para unir pes- 

soas que têm o mesmo propósito: salvar vi 

das. 

   E tudo isso acontece com uma missão 

clara: cuidar de quem cuida. 

   Uma jornada movida por conhecimento, 

conexão e propósito 

   O PDS nasceu em Londrina com uma for- 

ça surpreendente. Em poucos dias, profis- 

sionais de mais de cem cidades confirma- 

ram presença. Inscrições se esgotaram ra- 

pidamente. Empresas se somaram à cau- 

sa. Lideranças abraçaram o propósito. A 

mensagem ficou evidente: existe um movi- 

mento real acontecendo no Brasil. Um mo- 

mento que pede maior valorização, mais ca 

pacitação e mais união dentro da Segurança 

do Trabalho. 

   O evento reúne palestras técnicas, compor-

tamentais e estratégicas, todas pensadas pa-

ra que o profissional saia diferente do que en-

trou. Mais consciente. 

Mais preparado.  

Mais protagonista. 

   Ao mesmo tempo,  

o PDS traz um im- 

pacto social impor- 

tante, com arrecada- 

ção de alimentos 

destinados a famí- 

lias e instituições  

que precisam de  

apoio. Capacitação  

e solidariedade ca- 

minham juntas. Por- 

que proteger vidas  

dentro das empresas também significa prote- 

ger vidas fora delas. 

   A força dos patrocinadores e apoiadores: 

juntos pela segurança do Brasil 

   Nenhum movimento grandioso acontece so 

zinho. Por trás do PDS existe uma rede de par 

ceiros que acreditam na transformação que a 

Segurança do Trabalho pode gerar. Empresas 

que entendem que investir na área não é des-

pesa, mas investimento humano, social e em-

presarial. 

   Cada patrocinador e cada apoiador é uma 

peça chave que fortalece essa história. Eles 

não apoiam apenas um evento. Eles apoiam 

vidas. Apoiando o PDS, eles apoiam profissio 

nais, apoiam empresas, apoiam famílias, a-

poiam a construção de ambientes mais segu-

ros em todo o Brasil. 

   Patrocinadores Ouro: TR Distribuidora de 

EPIs e Grupo Command, empresas que repre-

sentam comprometimento verdadeiro com a 

proteção dos trabalhadores. 

   Patrocinadores Prata: Plano de Saúde Hospi 

talar, Jacometo Seguros, Nutriex Profissional, 

Idol Calçados de Segurança e Danny EPI, orga 

nizações que fortalecem o cuidado com a saú 

de, a proteção e a excelência. 

   Patrocinadores Bronze: FR Consórcios, Du-

tra Engenharia Elétrica, New Legacy Brasil, R 

CS Rede Câmbio Seguro e Leofix Engenharia 

Civil, parceiros que acreditam na prevenção e  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

no futuro da Segurança do Trabalho. 

   Apoiadores Oficiais: Revista Norminha, UP-

Cont Digital, BRK Prime, Instituto Cavazzana, 

Método Prospere A2, Renata Gusmão, SINTES 

PAR, MG7 Soluções Comerciais, One Funcio-

nal, Pseg Segurança Patrimonial, SegMedClu 

be, Ambex Soluções Ambientais, Yticon Park 

Giardino, Nonaca, Inova Engenharia Hidráuli 

ca e Benedetti Advocacia Previdenciária. 

   Cada empresa carrega uma história, um pro 

pósito e um impacto direto na construção des 

te evento. Sem elas, o PDS não existiria. 

   O PDS não será apenas mais um evento. Se 

rá um marco. Uma virada de chave. Uma nova 

referência para o setor. Quando centenas de 

profissionais se reúnem para aprender, trocar 

experiências e fortalecer um movimento, algo 

grande acontece. 

   A Segurança do Trabalho é feita por gente 

que cuida de gente. E nada é mais poderoso 

do que isso. O PDS chega para lembrar que 

cada técnico, cada engenheiro de segurança 

do trabalho, cada membro de CIPA, cada pro 

fissional de RH e cada líder que se importa faz 

parte de algo maior. 

 
 

CAPA 
 

 

 

 

 

A força dos patrocinadores e apoiadores: Protagonistas da Segurança 

http://www.norminha.net.br/
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Dia do Técnico e Engenheiro de Segurança do Trabalho 

mostra que trabalhadores exigem resiliência e prevenção   
 

 
   “Ao investir em soluções tecnológicas, esta 

mos contribuindo para ambientes industriais 

mais seguros, produtivos e sustentáveis, com 

impacto direto na qualidade de vida das pes 

soas e na competitividade das indústrias”, diz 

Jeferson Sakai, gerente de Saúde e Seguran 

ça na Indústria do Sesi-SP. 

 

Eventos que irão 

homenagear os 

Profissionais da SST 
    

SÃO PAULO 
   O SINTESP irá realizar Workshop 40 anos 

da Profissão Legalmente Habilitado (PLH) de 

Técnico de Segurança do Trabalho, no Palá-

cio do Trabalhador – Bairro Liberdade, São 

Paulo, no dia 27 de novembro as 09hs. 

   INSCRIÇÕES: 

https://www.instagram.com/reel/DQsnm4uD

C6L/?igsh=OG9rdmN1a2xlN2lm 

   Com destaque terá o Lançamento do Ma-

nual do PLH Técnico de Segurança do Traba-

lho, Exposição de novas tecnologias e servi-

ços. PRIMEIRO PRÊMIO de R$5.000 no café 

da manhã de confraternização! 

 

RIO GRANDE DO NORTE 
   II ETEST - Encontro dos Técnicos e Enge-

nheiros de Segurança do Trabalho 27/11 das 

8 às 12HS no Campus Natal Central do IFRN 

https://suap.ifrn.edu.br/eventos/inscricao/1/

8519/  

 

RIO GRANDE DO SUL 
   O SINDITESTRS realizará o 24º Encontro Es 

tadual de Técnicos (as) de Segurança do Tra 

balho do RS em Caxias do Sul, no dia 29 de 

novembro, das 9h30 às 17 horas no Tri Exe 

cutive Hotel - Rua Garibaldi 153 - Caxias do 

Sul/RS. Inscreva-se agora link: 

   https://forms.gle/Eme6SzLP9zqAFhhR6  

   Haverá exposição de apoiadores e sorteio 

de brindes, incluindo um notebook. Veja pro-

gramação completa na Página 09/13. 

 

PARAÍBA 

   O SINTEST/PB realiza homenagem aos Téc-

nicos e Engenheiros de Segurança do Traba-

lho, nesta quinta-feira, 27/11, a partir das 8 

horas, na ASPLAN/PB – Associação de Planta 

dores de Cana da Paraíba, Rua Rodrigues de 

Aquino, 267 - Centro, João Pessoa – PB. 

   O evento será aberto por Nivaldo Barbosa, 

Presidente da FENATEST e do SINTEST/PB e 

por Fábio Fernandes, Presidente da AEST/PB. 

   Entre vários assuntos serem tratados, desta 

camos Apresentação do novo Sistema de Re-

gistro de Serviços Especializados em SST de 

Empresas no MTE e de Controle de Vínculos 

de Profissionais de SST. 

 

NOSSA HOMENAGEM 

   Nossas congratulações a todos Técnicos e 

Engenheiro de Segurança do Trabalho pela 

passagem comemorativa neste 27 de novem 

bro. Os verdadeiros “Protagonistas da Segu-

rança do Trabalho”. 

 

Revista Cipa & Incêndio 

https://revistacipaeincendio.com.br/assine/  
    

 
 

 
 Para quem atua na área de SST, o mês 

de novembro é lembrado pelo Dia da Engenha 

ria de Segurança do Trabalho. A data homena 

geia a Lei nº 7.410, de 27 de novembro de 

1985, que regulamentou a profissão e tam-

bém marca o Dia do Técnico de Segurança do 

Trabalho, pois a mesma lei regulamentou as 

duas profissões no mesmo dia. 

   Muito embora es- 

ses profissionais se 

jam de extrema na  

antecipação de ris- 

cos – o que envol- 

ve a promoção e a 

plicação da cultura 

preventiva –, a rea 

lidade não é a das  

melhores no país:  

segundo Raul Casa 

nova Junior, diretor 

Executivo da ANIMASEG (Associação Nacional 

da Indústria de Material de Segurança e Prote 

ção ao Trabalho), 58% das pessoas trabalha 

doras com carteira assinada atuam em em-

presas com mais de 50 funcionários, ou seja, 

o limite mínimo estabelecido pela Norma Re-

gulamentadora 4 (NR-4) para presença man 

datória de técnicos, engenheiros, médicos e 

enfermeiros do trabalho. 

   O especialista escreve em um artigo que, ao 

somar as pessoas que não se enquadram na 

legislação trabalhista (59%) e os formais sem 

suporte (42% dos 41% registrados), chega-

se aos alarmantes 76% de trabalhadores bra-

sileiros não têm qualquer orientação em SST. 

   Para Roberto César de Moura Silva, profes-

sor e coordenador do curso de Especialização 

em Engenharia de Segurança do Trabalho da 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR), da Funda 

ção Edson Queiroz (CE), a Engenharia de Se-

gurança do Trabalho desempenha um papel 

essencial na interrupção de riscos de aciden 

tes, aplicando conhecimentos técnicos e me-

todológicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   “Porém, exige-se investimento, uma gestão 

focada em políticas voltadas à segurança nas 

organizações, além de um suporte governa-

mental relacionado às NRs. O maior desafio 

está na implementação de uma cultura com-

portamental de saúde e segurança por parte 

de algumas organizações que não pensam fo 

ra da caixa e tratam isso de forma reativa e 

não prevencionista”, salienta o professor. 

   Engenharia de Resiliência 

   Durante a 10ª Semana CapacitaSit – Nova 

Visão de Segurança, organizada pela Secreta 

ria de Inspeção do Trabalho (SIT/MTE) e a Fun 

dação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança 

e Medicina do Trabalho (Fundacentro), foram 

abordadas as estratégias para a chamada En 

genharia de Resiliência. 

   Trata-se de uma nova modelagem de SST, 

ou Segurança 2, valorizando o conhecimento 

e a participação do trabalhador. Por ser uma 

ação coletiva, trabalhadores e profissionais 

de segurança do trabalho apoiam-se juntos, 

substituindo “o modelo tradicional, baseado 

em investigação de acidentes, controle rígido 

e punição”, informa a Fundacentro. 

   “Precisamos entender que a realidade das 

empresas está em sistemas sociotécnicos al-

tamente complexos, pautados na imprevisibili 

dade. Por melhor que nos preparemos para 

evitar acidentes, precisamos ter em mente is-

so e, principalmente, compreendermos e valo 

rizarmos os fatores humanos. Um ambiente 

de trabalho onde o silêncio está implicado, on 

de os riscos não são ditos, pode-se alimentar 

e resultar em um grande acidente de traba 

lho”, enfatizou um dos palestrantes, Josué 

Eduardo Maia França, pós-doutor em Fatores 

Humanos em Treinamentos de Segurança pe 

la Linnaeus University (Human Factors in Sa 

fety Training, do inglês), Suécia, que falou de 

aplicações da engenharia de resiliência. 

   Investimentos 

   A valorização das pessoas implica também 

o investimento em conhecimento, equipamen 

tos e inovação e iniciativas despontam para 

tal. Em São Paulo, o Serviço Social da Indús-

tria do Estado (Sesi-SP) pretende investir até 

R$ 10 milhões para empresas paulistas inova 

rem nesse quesito por meio do programa SE-

SI TECH, com foco em soluções e tecnologias. 

   As inovações englobam os temas redução 

de acidentes, de custos com Saúde Ocupacio 

nal, melhoria de performance e bem-estar, 

além de proporcionar ambientes mais segu-

ros e produtivos. Os resultados das propostas 

inscritas serão conhecidos em janeiro/2026. 
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   A data que celebra as profissões de Engenheiro e Técnico de Segurança 

do Trabalho (27 de novembro) mostra uma realidade alarmante no Brasil: 

76% dos trabalhadores, formais e informais, não têm qualquer orientação 

em SST. Solução para evitar acidentes e mortes está na resiliência, capa 

citação e investimentos mais específicos para prevenção 

http://www.norminha.net.br/
https://www.instagram.com/reel/DQsnm4uDC6L/?igsh=OG9rdmN1a2xlN2lm
https://www.instagram.com/reel/DQsnm4uDC6L/?igsh=OG9rdmN1a2xlN2lm
https://suap.ifrn.edu.br/eventos/inscricao/1/8519/
https://suap.ifrn.edu.br/eventos/inscricao/1/8519/
https://forms.gle/Eme6SzLP9zqAFhhR6
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://www.jgb.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com

/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

clássicos de fim de ano. Evite o uso de adapta 

dores em cascata, não ultrapasse a capacida 

de das tomadas e jamais esconda cabos sob 

tapetes, porque o fogo não dá segunda chan 

ce. 

   E, por último, entenda sobre a operação do 

evento: 

   - quem será o responsável por acionar o Cor 

po de Bombeiros em caso de emergência? 

   - as saídas estão desobstruídas? 

   - há alguém com noções básicas de evacua 

ção ou primeiros socorros? 

   Essas são perguntas simples que quase nin 

guém faz até o dia em que elas fazem falta. 

   Quando você entende que a segurança tam 

bém é sua responsabilidade, você está salvan 

do vidas, evitando prejuízos e reforçando a 

confiança que as pessoas depositam em vo-

cê. 

   A engenharia de prevenção é, acima de tu 

do, uma engenharia de cuidado e dezembro é 

o mês em que esse cuidado precisa falar mais 

alto. 

   O fim de ano é uma celebração do que pas 

sou, mas também um lembrete de tudo o que 

podemos fazer melhor. 

   Em um país onde os incêndios ainda come 

çam em detalhes pequenos, ser a pessoa que 

enxerga o invisível é o que diferencia o bom 

do essencial. 

   Prevenção não é uma pauta de emergência. 

   É uma agenda permanente e, neste fim de 

ano, o maior presente que podemos dar é um 

ambiente seguro para quem celebra. 

 

RENATA DAL MOLIN 

Engenheira Civil e de Segurança do Trabalho, especializada 

em Engenharia Contra Incêndio, com mais de dez anos de 

experiência. Responsável pela aprovação de mais de 

700.000m² em projetos de prevenção contra incêndios. 

Fundadora da comunidade PrevWorld, e host do primeiro 

podcast brasileiro sobre prevenção contra incêndios, 

PrevCast, e idealizou a PrevWeekend, a primeira imersão de 

prevenção contra incêndios no Brasil. E CEO da R Dal Molin 

Engenharia. Meu trabalho é dedicado à educação e 

conscientização em segurança contra incêndios. 

renata@rdalmolin.com 

https://revistacipaeincendio.com.br/assine/  
 

 
 

 
 

 

Quando o fim de ano começa, a prevenção não pode parar 
 

 

 

 
Por Renata Dal Molin 

 

    Todo fim de ano traz o mesmo enredo: 

dias mais curtos, agendas mais cheias e uma 

mistura de pressa com celebração. As empre 

sas desaceleram, os compromissos se acu-

mulam e o clima de  

festa parece dominar  

tudo. 

   Mas enquanto o fo 

co se volta para o 

descanso e as come 

morações, os riscos  

aumentam em silên- 

cio: sobrecargas elé 

tricas de decorações, 

velas esquecidas,  

extensões improvisa 

das, cozinhas em  

pleno vapor e even- 

tos realizados em lo 

locais sem as míni- 

mas condições de  

segurança. 

   As estatísticas não mentem. 

   Nos Estados Unidos, a NFPA aponta que cer 

ca de 30% dos incêndios residenciais aconte 

cem entre dezembro e fevereiro. Só os inci 

dentes ligados a decorações natalinas so-

mam cerca de 800 casos por ano, com pre-

juízos milionários e vítimas fatais. 

   No Brasil, os números também assustam. 

Segundo a Abracopel, foram 949 acidentes 

elétricos em 2022 e esse número cresceu 

ainda mais em 2023. O principal motivo? So 

brecargas e instalações improvisadas. 

   Luzes decorativas conectadas a “Ts”, exten 

sões  em  cascata,  tomadas  escondidas sob 

 

Dia do Técnico e 
do Engenheiro de 

Segurança e Saúde 
do Trabalho 

Evento online: 

https://www.youtube.com/live/24kI0tf

p-BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_  
 

 
   Nesta quinta-feira, dia 27 de novem 
bro, a CANPAT convida todos os profissio-

nais, estudantes e interessados em seguran-

ça e saúde no trabalho para um evento on-li 

ne especial, em homenagem àqueles que de-

dicam suas carreiras a proteger vidas e pro-

mover ambientes de trabalho seguros, saudá 

veis e produtivos. 

   Técnicos e Engenheiros de Segurança do 

Trabalho são essenciais na prevenção de aci-

dentes e doenças ocupacionais. Sua atuação 

transforma realidades, melhora condições e 

inspira uma cultura de segurança que salva 

vidas todos os dias. 

   Participe conosco! 

   Neste dia especial, vamos homenagear téc-

nicos e engenheiros de segurança do traba-

lho, que todos os dias atuam com compromis 

so e conhecimento para prevenir acidentes, 

preservar a saúde dos trabalhadores e fortale 

cer a cultura da prevenção em todo o país. 

    Data: 27/11 das 9 às 10h30 

    Evento on-line no YouTube da ENIT: 

https://www.youtube.com/live/24kI0tfp-

BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_ 

 

 
 

carpetes, fios mal isolados e a falsa sensação 

de que “é só por uns dias”. 

   Mas o incêndio nunca começa grande. 

   Ele começa no detalhe: um circuito sobre-

carregado, um disjuntor ignorado, um fio de-

sencapado, uma cortina perto demais de uma 

lâmpada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   E quando o cansaço de dezembro se mistu 

ra à pressa, o risco se multiplica. 

   É nesse ponto que você precisa de atenção! 

   O primeiro passo é analisar antes da festa. 

   Na escolha do local: peça para verificar se 

o espaço possui AVCB ou CLCB válidos, se há 

rotas de fuga sinalizadas, iluminação de emer 

gência funcionando e extintores compatíveis. 

   São detalhes que muitos não percebem, 

mas que, em um momento crítico, salvam vi-

das. 

   Em seguida, tenha cuidado dobrado com o 

uso de equipamentos temporários. Luzes de-

corativas  e  sistemas  de  som  são  os vilões 

 

A pressa das festas em dezembro oculta riscos elétricos e incêndios. 

Prevenção é cuidado: confira a segurança e evite sobrecargas 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://softworksepi.com.br/
https://www.youtube.com/live/24kI0tfp-BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_
https://www.youtube.com/live/24kI0tfp-BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_
https://www.youtube.com/live/24kI0tfp-BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_
https://www.youtube.com/live/24kI0tfp-BQ?si=nbqZavaRjCrlLLW_
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Como abrir uma loja de materiais de construção: guia definitivo 
 

 

 

   - Contabilidade: é essencial. Um contador 

definirá o Regime Tributário (exemplo: Sim-

ples Nacional, Lucro Presumido). 

   - CNAE: a definição dos CNAEs é vital. Um 

exemplo comum para varejo é o 4744-0/99 

(comércio varejista de materiais de constru 

ção em geral), mas existem muitos outros pa 

ra atacado ou especialidades. Valide sempre 

com seu contador qual se aplica à sua ativida 

de e localidade, pois a escolha errada impac 

ta impostos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   - Registros: obtenção do CNPJ (Receita 

Federal) e registro na Junta Comercial. 

   - Alvarás: alvará de funcionamento (Prefei 

tura) e o documento de segurança contra in-

cêndio exigido pelo Corpo de Bombeiros do 

seu estado (AVCB/CLCB ou equivalente, con-

forme a legislação estadual e normas do CBM 

local). 

   Passo 4: estrutura e layout (a fachada) 

   Como referência ilustrativa do SEBRAE, lo-

jas podem operar a partir de 100 m², dividi 

dos entre showroom, depósito e área adminis 

trativa. Para configurações maiores, o SE-

BRAE sugere um espaço em torno de 400 m², 

com distribuição aproximada de ~25% para 

exposição e ~60% para depósito (o restante 

para áreas de apoio). Estes são parâmetros re 

ferenciais — a metragem ideal varia confor 

me seu porte, mix de produtos e zoneamento 

local. 

   A metragem ideal varia pelo porte, mix (de 

pósitos com básicos tendem a exigir mais pá 

tio) e zoneamento urbano. Antes de fechar o 

ponto, verifique regras municipais de carga/ 

descarga, circulação de VUCs/caminhões, ho 

rários/restrições de ruído e exigências de si-

nalização/recuo, isso evita multas e retraba 

lhos. 

   Passo 5: o que tem na loja de material de 

construção? (Mix Mínimo Viável – MVP) 

   O que tem na loja de material de construção 

para começar? 

   - Básicos (5 SKUs): cimento, areia (ensaca 

da), tijolo/bloco, vergalhão (tipos comuns), ar 

gamassa. 

   - Hidráulica (6 SKUs): tubos PVC (2 tama 

nhos), conexões (joelhos, T), veda-rosca, tor 

neira (1 tipo). 

   - Elétrica (5 SKUs): fios (2,5 mm² e 4 mm²), 

tomadas (simples), lâmpadas LED, chuveiro. 

   - Ferramentas (4 SKUs): martelo, trena, ali 

cate, desempenadeira. 

   - EPIs estratégicos (6 SKUs): luva de raspa, 

luva de vaqueta, óculos de proteção, respira-

dor PFF2 (para poeiras e névoas; não protege 

contra vapores/gases), bota de proteção e ca 

pacete de proteção. 

   Passo 6: como escolher fornecedores (foco 

na parceria) 

   Um dos maiores erros de um novo lojista é 

Continua na Página 05/13 

 
 O mercado de varejo da construção ci 
vil é um dos mais sólidos e resilientes do 

país. Afinal, de pequenas reformas a grandes 

obras, a demanda por produtos é constante. 

Por isso, montar uma loja de materiais de 

construção ou um depósito de materiais de 

construção continua sendo o objetivo de mui 

tos empreendedores. 

   Porém, em um setor onde a concorrência é 

acirrada e muitos disputam centavos no pre-

ço do cimento ou do tijolo, como garantir um 

negócio lucrativo? O sucesso não está apenas 

em ter um bom ponto e estoque, mas em uma 

estratégia clara de mix de produtos. 

   Este guia não vai apenas detalhar o passo a 

passo de como montar loja de material de 

construção, mas mostrar como focar no que 

realmente importa: a sua margem de lucro. 

Vamos analisar os custos, a gestão e, princi-

palmente, os produtos estratégicos (como 

EPIs) que fogem da “guerra de preços” e ga 

rantem a rentabilidade do negócio. 

   QUADRO-RESUMO: O negócio de materiais 

de construção em números (exemplos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Loja de materiais de construção dá lucro? 

Entendendo a margem real 

   Sim, vale a pena ter um depósito de mate-

riais de construção. Mas o lucro não está on-

de a maioria pensa. É crucial entender a dife-

rença entre markup (o índice que você aplica 

sobre o custo) e margem de lucro (o que real 

mente sobra da venda, após o custo do produ 

to). 

   O markup (exemplo 2,0, ou 100% de acres 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A margem de lucro bruta elevada dos EPIs 

(que pode chegar a 80%, dependendo do pro 

duto/canal) compensa a margem baixa dos 

commodities. Você vende o cimento para a-

trair o cliente e lucra na luva que ele leva jun 

to. 

   Argumento 2: demanda constante (B2B e 

B2C) 

   - Para clientes B2B 

(construtoras): é uma 

demanda obrigatória. 

Pela norma NR-6, o  

empregador (seu cli- 

ente PJ) deve forne- 

cer EPIs adequados e  

gratuitamente aos  

seus funcionários,  

sendo essa obrigação 

complementada pela 

NR-18 no contexto es- 

pecífico da indústria  

da construção. 

   - Para clientes B2C  

(varejo): é uma venda  

de segurança. O clien- 

te que faz o “faça-vo- 

cê-mesmo” (DIY) bus 

ca proteção para reali 

zar o serviço. 

   Argumento 3: venda  

cruzada (cross-sell) óbvia 

   - O cliente que compra cimento, bloco e fer 

ro deveria usar uma Luva de Raspa para prote 

ção contra abrasão e farpas. 

   - O cliente que compra tinta e solvente deve 

usar proteção respiratória específica. Respira 

dores PFF2 são indicados apenas para poei 

ras e névoas, não protegendo contra vapores 

químicos. Para vapores orgânicos de tintas e 

solventes, o correto é indicar um respirador 

semifacial ou facial completo com cartucho/ 

filtro químico apropriado (filtros para vapores 

orgânicos, identificados pela cor marrom con 

forme padrão brasileiro). 

   - O cliente que compra um martelete é reco 

mendado usar protetor auricular e luvas antivi 

bração. 

   Tem dúvidas sobre como incluir EPIs no seu 

mix? Se você tem uma loja de ferragens ou 

depósito de materiais de construção e não sa 

be por onde começar, fale conosco. Nós ajuda 

remos você a montar um portfólio lucrativo e 

que realmente gira no estoque. 

   14 passos para abrir seu depósito de mate 

rial de construção 

   Aqui está o plano operacional para tirar seu 

negócio do papel, de como montar uma loja 

de material de construção até a gestão do dia 

a dia. 

  Passo 1: planejamento e análise de mercado 

   Defina seu público-alvo: será foco no varejo 

(B2C, pequenas reformas) ou em construto 

ras (B2B, grandes volumes)? 

   (Neste guia, usaremos “loja/depósito” para 

cobrir ambos os modelos. Geralmente, “Depó 

sito” foca mais em materiais básicos/B2B, en 

quanto “Loja” foca mais em acabamentos/ 

varejo). 

   Passo 2: o ponto comercial (localização es 

tratégica) 

   Busque locais com: 

   - Fácil acesso para caminhões (carga e des 

carga). 

   - Estacionamento para clientes. 

   - Proximidade de bairros em expansão ou 

com muitas obras. 

   Passo 3: burocracia e formalização (o que é 

preciso para abrir) 

   O que é preciso para abrir um depósito de 

materiais de construção envolve burocracia. 

cimo) pode parecer alto, mas a margem de lu 

cro bruta real dos itens básicos (cimento, tijo 

lo) é esmagada pela “guerra de preços”, cus 

tos operacionais, frete e impostos. 

   A matriz giro vs. margem de uma loja de ma 

teriais para construção 

    Produtos “commodities” (giro alto, mar-

gem baixa): cimento, areia, tijolo. 

   - Função: atrair tráfego de clientes. 

   - Margem de lucro bruta: baixa, na faixa de 

15-25%. Não pagam as contas sozinhos. 

   Produtos de acabamento (giro médio, mar-

gem alta): tintas, revestimentos, metais. 

   - Função: aumentar o ticket médio. 

   - Margem de lucro bruta: média para alta, 

na faixa de 30-50%+. 

    Produtos estratégicos (giro alto, margem 

alta): EPIs (luvas, botas, óculos). 

   - Função: o equilíbrio perfeito. Têm deman-

da constante (no caso de clientes B2B/obras 

formais, o fornecimento é obrigatório pelo em 

pregador, conforme NR-6/NR-18) e margens 

de lucro brutas excelentes (que podem variar 

de 40% a 80%, dependendo do produto, ca-

nal e região). 

O segredo do  

lucro: 

Por que  

vender EPIs? 

Se a principal dú  

vida ao analisar  

esse mercado  

é qual o lucro de 

 uma loja de ma- 

 terial de constru 

ção, a resposta não 

está nos commodities. O verdadeiro lucro 

vem de um mix de produtos inteligente. 

   Focar apenas no básico (cimento, areia) é o 

caminho para a “guerra de preços” e baixa 

rentabilidade. É exatamente aqui que entram 

os Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs): eles são os produtos estratégicos que 

blindam sua margem de lucro. 

   Argumento 1: lucratividade (a margem que 

paga as contas) 

 

 

O sucesso de uma loja de materiais de construção depende da análise 

de 3 fatores principais: 1) Foco na margem: o lucro real não está nos 

commodities (cimento, tijolo), que sofrem com a “guerra de preços”, 

mas em produtos de alta margem, como os EPIs. 2) Planejamento ope 

racional: definir corretamente o investimento inicial, o ponto comercial 

estratégico e a burocracia (CNAE, alvarás). 3) Fornecedores estratégi 

cos: buscar parceiros que garantam a qualidade (C.A. dos EPIs), agilida 

de na entrega e flexibilidade comercial. 

Métrica  Estimativa (pequeno/médio 

porte) 

Observação / qualificação 

Investimento 

inicial 

R$ 50.000 a R$ 250.000+ Varia drasticamente por porte, região 

e mix de estoque inicial. 

Markup (índice 

de marcação) 

1,9 a 3,0 (equivalem a 90% a 

200% de acréscimo sobre o 

custo) 

Isso não é margem de lucro. É o 

índice multiplicador aplicado sobre o 

custo para formar o preço de venda. 

Margem Bruta 

(Commodities) 

Baixa (exemplo: 15-25%) Exemplo: Cimento, Areia, Tijolo. Alta 

concorrência e “guerra de preços”. 

Margem Bruta 

(Estratégicos) 

Elevada (exemplo: 40-80%) Exemplo: EPIs. (a margem de lucro 

bruta exata varia por produto, canal 

e região). 

 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5514997052574&text=Quero%20falar%20com%20um%20especialista
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focar apenas no preço de compra. Um forne-

cedor que só oferece preço baixo pode que-

brar seu negócio com atrasos na entrega ou 

produtos de má qualidade. 

   Um fornecedor parceiro foca no seu suces-

so de longo prazo. Ao avaliar, não olhe só o 

preço. Analise o pacote completo: 

   - Qualidade e conformidade: o produto é de 

confiança? No caso de EPIs, isso é inegociá 

vel: exija sempre o Certificado de Aprovação 

(CA) válido. Vender um EPI irregular transfere 

o risco para o seu CNPJ. 

   - Agilidade logística: o fornecedor tem agili 

dade para repor seu estoque? Um prazo de en 

trega rápido evita o “estoque furado” e a per 

da de vendas. 

   - Flexibilidade comercial: o fornecedor en-

tende o seu fluxo de caixa? Busque parceiros 

que ofereçam condições de pagamento flexí 

veis. Fornecedores estratégicos vão além e 

podem, em alguns casos, negociar modelos 

de consignação em produtos-chave, permitin 

do que você tenha o mix ideal sem compro 

meter todo o seu capital de giro. 

   Passo 7: gestão de estoque (evitando o “di 

nheiro parado”) 

   - Use um ERP: saia da planilha. Um soft-

ware de gestão (ERP) é vital para controlar o 

que entra, o que sai e qual produto dá mais lu 

cro (Curva ABC). 

   - Lotes de teste: negocie com bons fornece 

dores um pedido mínimo para testar a aceita 

ção de novos EPIs antes de comprar um lote 

grande. 

   - Política de troca: negocie com o fabricante 

uma política clara para produtos de baixo 

giro. 

   Passo 8: canais de venda e logística 

   - Loja física: o ponto principal. 

   - Logística: defina seu modelo. Opções in-

cluem: veículo próprio (picape ou VUC) ou ter 

ceirização (agregados, transportadoras). Crie 

uma política de frete clara (exemplo: por raio/ 

CEP, frete grátis acima de X reais, janelas de 

entrega/agendamento). 

   - Loja online: considere um e-commerce 

simples e/ou vender em marketplaces. 

   Passo 9:  operação  financeira  (o  ponto de 

equilíbrio) 

   - Fluxo de caixa: controle diário do que en-

tra e sai. É o oxigênio do negócio. 

   - Ponto de equilíbrio: calcule quanto precisa 

vender apenas para pagar os custos fixos (alu 

guel, salários, luz). 

   - Prazos: negocie prazos longos com forne 

cedores e gerencie o prazo médio de estoca 

gem (giro). 

   - Recebimento: defina as formas de paga 

mento (PIX, cartão de crédito/débito, boleto 

B2B). 

   - Crédito: decida se irá oferecer crédito (“fia 

do” ou crediário) e qual será sua política de 

análise de risco. 

   Passo 10: gestão de equipe e atendimento 

   - Equipe mínima: comece com o essencial 

(Caixa/Financeiro, Vendedor/Balconista, Esto-

quista/Entregador). 

   - Treinamento: invista em venda consultiva. 

Sua equipe precisa entender para que serve 

cada produto, especialmente os técnicos 

(EPIs, elétrica). 

   - Segurança interna: a equipe de estoque 

deve usar EPIs (botas, luvas) para movimenta 

ção de cargas pesadas (cimento, vergalhões). 

   Passo 11: prevenção de perdas 

   - Controle: tenha processos rigorosos de 

conferência na entrada (o que o fornecedor en 

tregou) e na saída (o que o cliente está levan 

do). 

   - Quebras: cuidado com o manuseio de sa-

carias (cimento, argamassa) e produtos frá-

geis (pisos, louças). 

   - Furtos: mantenha itens pequenos e de alto 

valor (ferramentas, fios, metais) próximos ao 

caixa ou em áreas de acesso controlado. 

   Passo 12: gestão de sazonalidade 

   Entenda sua demanda. Obras costumam di-

minuir em períodos de chuva intensa (impac-

tando materiais básicos). Reformas (acaba-

mentos, tintas) costumam aumentar no fim 

do ano, quando o 13º salário disponibiliza 

recur-sos extras para os consumidores 

investirem em melhorias na casa. 

   Passo 13: serviços complementares (au-

mentando o ticket) 

   Para fugir da “guerra de preços”, ofereça 

serviços que agregam valor: 

de preços” dos commodities. 

   Quer focar em um nicho específico? (Links 

da Série) 

   Este guia cobriu os fundamentos para mon 

tar um depósito de materiais de construção. 

Porém, se você busca atuar em nichos especí 

ficos ou expandir seu mix para diminuir a con 

corrência, confira nossos outros guias espe-

cializados: 

   - Pensa em investir no agronegócio? Veja 

como montar uma loja agropecuária lucrativa. 

   - Quer montar uma loja de ferragens com 

pleta? Confira como montar uma loja de 

ferramentas e ferragens. 

   - Prefere montar uma revenda especializa 

da em EPIs? Confira o guia definitivo de como 

abrir uma loja de EPI. 

   Transforme sua loja ou depósito em um 

negócio lucrativo 

   Obrigado por nos acompanhar até aqui. Nes 

te blogpost vimos como abrir uma loja ou de-

pósito de material de construção (este é o se-

gundo blogpost da nossa série para revende 

dores, o primeiro foi sobre loja de ferramentas 

e ferragens). Se há um segredo para o su-

cesso, é que ele não está em vender de tudo, 

mas em vender certo. 

   A “guerra de preços” do cimento e do tijolo 

é um caminho difícil e de baixa lucratividade. 

O lucro real, que paga as contas e blinda seu 

negócio da concorrência, vem de produtos 

estratégicos como os EPIs. 

   Sabemos, no entanto, que aplicar essa teo 

ria é o grande desafio. Afinal, o dia a dia já 

consome o lojista com inúmeras etapas: do in 

vestimento inicial e da burocracia até a ges-

tão diária do estoque e a pressão constante 

da concorrência. 

   É justamente por sabermos que esse desa 

fio é real que queremos ouvir você. Este guia 

conseguiu cobrir suas principais dúvidas? Fi 

cou alguma ponta solta sobre o mix de pro 

dutos, os custos ou a gestão de fornecedo 

res? 

   Você aprendeu o “como montar” na teoria. 

Agora, se você está pronto para tirar esse so-

nho do papel e aprender o “como lucrar” na 

prática, nós podemos ajudar. Clique aqui e 

fale conosco. Vamos te ajudar a montar o mix 

de produtos ideal. 

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos maiores 

especialistas do Brasil em EPIs de Raspa e 

Vaqueta, acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e aprofundada em toda a 

cadeia produtiva: do curtimento do couro à 

entrega do produto final. 

   Pontos chave deste blogpost 

   - A guerra de preços: focar apenas nos com 

modities (cimento, areia) é uma estratégia de 

baixa lucratividade. Esses produtos atraem 

clientes, mas não pagam as contas sozinhos. 

   - O lucro está nos EPIs: o lucro real da loja 

de materiais de construção vem de produtos 

estratégicos. Os EPIs possuem margens eleva 

das (que podem chegar a 80%), demanda 

constante (B2B e B2C) e protegem o negócio 

da concorrência. 

   - Venda cruzada (cross-sell): a venda de 

EPIs é uma venda cruzada natural e óbvia. O 

cliente que compra cimento precisa da luva 

de raspa; o que compra tinta precisa de um 

respirador adequado. 

   - Fornecedor como parceiro: a escolha do 

fornecedor é crucial. Mais do que preço, é pre 

ciso buscar parceiros que ofereçam flexibilida 

de comercial (como consignação), agilidade 

logística e garantam a conformidade (C.A. váli 

do) dos produtos. 

 

 
 

   - Tingimento de tintas (sistema tintométri 

co). 

   - Corte/dobra de vergalhões (se tiver estru 

tura). 

   - Entrega programada. 

   - Orçamento de lista de materiais completa. 

   Passo 14: compliance e documentos (pós-

venda) 

   - Nota fiscal: a emissão de notas fiscais é 

uma obrigação complexa. Para vendas ao con 

sumidor final, é comum o uso da NFC-e (Nota 

Fiscal de Consumidor Eletrônica), mas as re-

gras e exceções (inclusive para MEI) variam 

por estado. Para vendas a CNPJ, em regra, 

usa-se a NF-e (modelo 55). Valide todas as 

exigências fiscais (estaduais e municipais) 

com seu contador. 

   - Garantia: tenha clareza sobre a garantia 

de fábrica (exemplos: chuveiros, torneiras, fer 

ramentas elétricas). 

   - Política de troca: deixe visível sua política 

de trocas e devoluções, seguindo o Código de 

Defesa do Consumidor (CDC). 

   Quanto custa montar uma loja de material 

de construção? 

   O investimento varia drasticamente. 

   Exemplos ilustrativos de mercado sugerem 

valores de R$ 50.000 (para um negócio ni-

chado e pequeno) até R$ 250.000 ou mais (pa 

ra um depósito médio com estoque básico pe 

sado). Os maiores custos são sempre: esto-

que inicial, estrutura/reforma do ponto e capi 

tal de giro. 

   Como montar uma loja de material de cons 

trução com pouco dinheiro? 

   A estratégia é nichar. 

   - Comece focado em um segmento (exem 

plo: apenas elétrica e hidráulica, ou apenas 

acabamentos). 

    Foque em ser um hub de EPIs para cons 

trutoras locais (produtos de alta margem de 

lucro bruta e menor volume físico de esto-

que). 

   Perguntas frequentes (FAQ) 

   Se você busca como iniciar um depósito de 

materiais de construção, é natural ter dúvi-

das. Separamos as perguntas mais comuns 

feitas por novos empreendedores. 

   Qual é o lucro médio de um depósito de ma 

teriais de construção? 

   O lucro de uma loja de material de constru 

ção depende inteiramente do mix de produ 

tos. Não há uma “média” fixa. A rentabilidade 

será baixa se você focar só em commodities 

(cimento, areia) e será significativamente 

mais alta se focar em produtos de maior mar-

gem de lucro bruta (EPIs, acabamentos, ferra-

mentas). 

   Quanto fatura uma pequena loja de material 

de construção? 

   Os valores variam amplamente. Como e-

xemplos ilustrativos, negócios de porte peque 

no podem faturar a partir de R$ 20.000 por 

mês, enquanto lojas de porte médio podem 

atingir entre R$ 75.000 e R$ 100.000 men-

sais. Pesquisas de mercado mostram médias 

nacionais superiores, mas o faturamento real 

depende da localização, mix de produtos e efi 

ciência da gestão. 

   O que mais vende em depósito de constru 

ção? 

   Os itens com maior giro (mais vendidos) são 

os commodities: cimento, areia, tijolo e arga-

massa. Porém, os itens que geram maior mar 

gem de lucro bruta (o “lucro real”) são os aca 

bamentos, ferramentas e EPIs. 

   Vale a pena ter uma loja de material de 

construção? 

   Sim. É um setor consolidado e essencial. O 

sucesso depende de uma boa gestão de esto 

que e, fundamentalmente, de uma estratégia 

para focar em produtos de margem de lucro 

bruta  alta  (como EPIs)  para fugir da “guerra 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://zanel.com.br/como-montar-uma-loja-agropecuaria-lucrativa/
https://zanel.com.br/como-montar-uma-loja-de-ferramentas-e-ferragens/
https://zanel.com.br/como-montar-uma-loja-de-ferramentas-e-ferragens/
https://zanel.com.br/como-abrir-loja-de-epi/
https://zanel.com.br/como-abrir-loja-de-epi/
https://zanel.com.br/como-montar-uma-loja-de-ferramentas-e-ferragens/
https://zanel.com.br/como-montar-uma-loja-de-ferramentas-e-ferragens/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5514997052574&text=Quero%20falar%20com%20um%20especialista
https://api.whatsapp.com/send?phone=5514997052574&text=Quero%20falar%20com%20um%20especialista
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   TJ/RS condenou a Google Brasil a resti 

tuir R$ 29.265 à vítima de um golpe de phi-

shing em que a plataforma permitiu a veicula 

ção de um anúncio fraudulento no Google Ads 

que levou o usuário a realizar depósito em site 

falso. 

   Para a 9ª câmara Cível, a empresa falhou 

na prestação do serviço ao não adotar meca 

nismos mínimos de verificação e segurança 

capazes de impedir a  

fraude. 

   A situação teve início 

quando a vítima buscou  

na internet um leilão de  

veículos e encontrou, co- 

mo primeiro resultado no  

Google, um anúncio pago  

divulgado por meio do Go- 

ogle Ads. Ao clicar, foi di- 

recionada a um site frau- 

dulento que simulava um 

leilão regular e, acreditan 

do estar adquirindo um  

veículo, realizou depósito  

bancário no valor de  

R$ 29.265. 

   Somente depois desco- 

briu que havia caído em um golpe de phi-

shing, modalidade de fraude que utiliza men 

sagens  e anúncios falsos para obter dados e  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Superação e coragem: 

A ascensão de um 

gari à carreira de 

advogado 

 

Eduardo Favaro conciliou coleta de lixo, 

faculdade e estágio até conquistar a carteira 

da OAB e iniciar carreira no Direito do 

Trabalho. 

 
  A trajetória de Eduardo Favaro, 31, é 

daquelas que parecem ficção, mas não são. 

Morador do Paraná e então gari da Prefeitura 

de Maringá, ele reencontrou o caminho dos 

estudos aos 20 anos, concluiu o ensino médio 

pelo Enem, conquistou bolsa pelo Prouni e de 

cidiu cursar Direito praticamente sem saber 

se aquela era, de fato, sua estrada. 

   Hoje advogado trabalhista, Eduardo relem 

bra, em entrevista ao Migalhas, a rotina exaus 

tiva que levava durante a graduação, o precon 

ceito que enfrentou nas ruas enquanto traba 

lhava como gari e a força que encontrou no 

apoio dos colegas e da família. 

   Eduardo interrompeu os estudos na adoles 

cência para trabalhar, cenário comum a mui-

tos jovens brasileiros de baixa renda. Em 

2018, já aprovado em concurso público, ini-

ciou o trabalho como gari, primeiro varrendo 

ruas, depois na coleta de lixo. 

   Clique aqui e leia a entrevista completa no 

site MIGALHAS. 

 

 
 

 

valores de usuários. 

   No 1º grau, a ação indenizatória, que incluía 

danos materiais e morais, foi julgada improce 

dente. A vítima recorreu, pedindo a reforma 

da sentença. 

   O relator, desembargador Carlos Eduardo Ri 

chinitti, afirmou que a responsabilidade civil 

da empresa decorre da falha na prestação do 

serviço, especialmente pela ausência de me-

canismos  mínimos de segurança na platafor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ma Google Ads, que não possui qualquer tipo 

de verificação ou sistema capaz de filtrar os 

anunciantes. 

   O magistrado enfatizou que a falta dessa ve 

rificação "acaba por fomentar a atividade cri 

minosa, na medida em que os anúncios de 

seus clientes acabam sendo apresentados no 

topo do resultado, o que, inegavelmente, lhes 

empresta destaque principal e chama mais a 

atenção do usuário, induzindo-o a clicar". 

   A decisão destacou, ainda, que o Google 

Ads faturou mais de R$ 318 mil apenas com 

o anúncio fraudulento que levou o autor ao gol 

pe. Planilhas juntadas ao processo mostram 

que a publicidade gerou mais de 52 milhões 

de impressões e 566 mil cliques entre feve-

reiro de 2020 e outubro de 2021. 

   Para o relator, esse lucro expressivo indica 

que a empresa deve responder pelos prejuí 

zos quando seu sistema não é capaz de impe 

dir fraudes, especialmente porque o golpista 

somente teve acesso à vítima por intermédio 

da plataforma. 

   O desembargador também alertou que im-

putar responsabilidade à vítima, ainda que de 

forma concorrente, significaria permitir que 

grandes empresas continuem lucrando sem 

maior cautela com dispositivos de segurança 

e explorando a confiança do público. 

   "Na medida em que compreenderem a sua 

influência e forem responsabilizadas pelos 

prejuízos advindos das fraudes, com certeza, 

cada vez mais vão investir em segurança." 

   O magistrado acrescentou que grandes gru 

pos somente passarão a respeitar o consumi 

dor e as normas do CDC quando "na conta 

custo-benefício ficar mais caro indenizar os 

consumidores lesados". 

   Com base nesses fundamentos, a 9ª câma 

ra Cível deu parcial provimento à apelação pa 

ra condenar a Google ao pagamento de R$ 

29.265, acrescidos de correção monetária e 

juros, a título de danos materiais. O pedido de 

danos morais foi mantido como improceden 

te. 

   O Tribunal não divulgou o número do pro-

cesso. 

MIGALHAS 
 

 
 

 

 

Safety 4.0, digitalização e novos cenários da 

prevenção; 

   Resgate industrial, emergências e forma-

ção contínua; 

   Como o networking técnico pode abrir por-

tas e fortalecer carreiras; 

   O papel transformador da atualização profis 

sional contínua. 

   Este episódio é ideal para quem busca evo-

lução técnica, troca de experiências, cone-

xões profissionais e uma visão moderna da Se 

gurança do Trabalho. 

   Assista, compartilhe e participe dessa jorna 

da de conhecimento, tecnologia e prevenção! 

 

   Canal: @PODCAST100porcentonoAlvo 

https://youtu.be/8DCG0Eepjzo?si=tkwtkDeUj

rrFw4h7 - N860, 27/11/2025 

 

 

 

 

Encontro de Profissionais de SST Noroeste Paulista. 

Segurança, Tecnologia e Resgate Industrial 

Google restituirá R$ 29 mil a vítima 

de golpe de phishing; saiba o que é 

 
No Episódio 40 do Podcast 100% NO 
Alvo, Douglas William recebeu Paulo Fabrí 

cio Ribeiro de Souza, Diretor da GF Engenha 

ria e Consultoria, para apresentar e comentar 

sobre o Encontro de Profissionais de Seguran 

ça do Trabalho Noroeste Paulista, um evento 

criado para fortalecer a capacitação técnica e 

promover o desenvolvimento dos profissio-

nais da área. 

   O encontro tem como foco proporcionar co-

nhecimento técnico de alto nível, aprendiza 

dos baseados em vivências reais, atualiza 

ções essenciais das normas e um ambiente 

de networking entre especialistas, consulto-

res, técnicos, engenheiros e representantes 

industriais de toda a região. 

   Neste episódio, você vai se aprofundar nos 

temas-chave que serão abordados no evento, 

como: 

   APH – Atendimento Pré-Hospitalar na indús 

tria e a importância dos primeiros minutos; 

   NR 33 – Segurança em Espaço Confinado, 

resgate e preparação da equipe; 

   NR 35 – Trabalho em Altura e sistemas de 

proteção contra quedas; 

   Segurança na Era da Tecnologia - inovação, 

 

O que é o golpe de phishing? 

Técnica usada tentar adquirir dados sensíveis, como números de 

contas bancárias, por meio de solicitação fraudulenta via e-mail ou 

site, em que o agente se faz passar por empresa legítima ou pessoa 

confiável. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.migalhas.com.br/quentes/445090/superacao-e-coragem-a-ascensao-de-um-gari-a-carreira-de-advogado
https://www.migalhas.com.br/quentes/445090/superacao-e-coragem-a-ascensao-de-um-gari-a-carreira-de-advogado
https://www.migalhas.com.br/quentes/444977/google-pagara-r-29-mil-a-vitima-de-golpe-de-phishing-saiba-o-que-e
https://youtu.be/8DCG0Eepjzo?si=tkwtkDeUjrrFw4h7
https://youtu.be/8DCG0Eepjzo?si=tkwtkDeUjrrFw4h7
https://youtu.be/8DCG0Eepjzo?si=tkwtkDeUjrrFw4h7
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 A recente divulgação de um manifes-
to interno por parte de um grupo de funcio 

nários do Nubank, defendendo a manutenção 

integral do home office e a recontratação de 

colaboradores desligados, reacendeu a dis-

cussão sobre os limites e responsabilidades 

das empresas na revisão de políticas de traba 

lho. No entanto, do ponto de vista jurídico e 

de governança corporativa, o movimento do 

banco digital encontra respaldo claro na auto 

nomia de gestão empresarial, princípio cen-

tral na administração de negócios de qual-

quer porte. 

   Ao longo dos últimos anos, o Nubank se con 

solidou como uma das organizações mais fle 

xíveis do país, adotando modelos remotos e 

híbridos de forma abrangente. Entretanto, 

grandes empresas que escalam operações 

em ritmo acelerado costumam passar por ci 

clos periódicos de revisão de processos, mo 

delos de trabalho, organogramas e rotinas. Es 

sas reavaliações não apenas são legítimas co 

mo necessárias à continuidade do negócio, es 

pecialmente em setores dinâmicos como o de 

tecnologia. 

   A legitimidade da revisão do modelo de tra 

balho 

   Rever políticas internas, alterar rotinas de 

trabalho e até retomar atividades presenciais 

são decisões que integram a chamada gover-

nança legítima da empresa. No caso do Nu-

bank, a revisão do home office ocorre dentro 

de um contexto de maturação organizacional 

e ajustes estratégicos esperados após anos 

de forte expansão. 

   Do ponto de vista jurídico, não há qualquer 

irregularidade no redirecionamento de equi-

pes para modelos presenciais ou híbridos des 

de que respeitadas as normas legais relativas 

ao teletrabalho. A legislação brasileira, inclusi 

ve, estabelece como suficiente o aviso prévio 

de 15 dias para alteração da modalidade (art. 

75-C da CLT). No caso do Nubank, o prazo in-

formado aos colaboradores, com início ape-

nas em julho de 2026, vai além do mínimo le 

gal, evidenciando previsibilidade e planeja-

mento. 

   Decisões desse tipo normalmente são pre-

cedidas de análises técnicas que envolvem 

desempenho de áreas, exigências regulató-

rias, impacto em resultados, comportamento 

do mercado e metas de longo prazo. São es 

colhas estratégicas que integram a gestão de 

riscos e a busca pela eficiência operacional. 

   Demissões e recontratações: Não há obriga 

ção legal 

   O manifesto interno divulgado também soli-

cita a recontratação de funcionários desliga 

dos recentemente. Embora seja possível reco 

nhecer o valor simbólico e cultural desse pedi 

do, não existe obrigação jurídica que imponha 

à empresa revisar desligamentos realizados 

dentro da legalidade. 

   Recontratação, quando ocorre, é sempre 

uma escolha de gestão, não uma imposição. 

Por sua vez, demissões estruturais quando fei 

tas em escala moderada e dentro dos parâme 

tros normativos, não exigem formalidades adi 

cionais e fazem parte da dinâmica natural de 

reorganização empresarial, especialmente 

em momentos de readequação de processos 

internos. 

   Home office como ferramenta - não como 

condição impositiva 

   O manifesto dos colaboradores defende que 

o  trabalho remoto estimula diversidade, pro- 

Nubank e o debate sobre o home office: Por que a 

empresa age dentro de sua autonomia de gestão 

 

O Clube do Livro SST 

está começando um 

novo ciclo. 

E queremos você com 

a gente! 
 

 No dia 01/12, abrimos juntos mais uma jor-

nada de crescimento, reflexão e desenvolvi-

mento pessoal. E para este mês, escolhemos 

uma leitura capaz de transformar não só a for 

ma como você enxerga seus resultados, mas 

também a maneira como você se posiciona 

diante da vida: 

   “O Poder da Autorresponsabilidade”, de 

Paulo Vieira. 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 

   Este livro é direto, prático e profundamente 

transformador. Ele nos lembra que assumir o 

protagonismo das nossas escolhas é o primei 

ro passo para conquistar alta performance, 

equilíbrio emocional e resultados verdadeiros 

— tanto na nossa vida pessoal quanto na roti 

na na SST. 

   E é exatamente esse impacto que queremos 

proporcionar dentro do Clube do Livro SST: 

 ampliar repertório 

   - fortalecer habilidades comportamentais 

   - criar encontros que gerem evolução real 

   - formar uma rede de profissionais que cres 

cem juntos 

   Com a participação de Renata Carretti, Fa-

biana Camargo e nosso embaixador Nestor W. 

Neto, essa edição promete ser ainda mais es 

pecial. 

   As inscrições já estão abertas! 

   Garanta seu lugar e venha viver essa expe-

riência com a gente. 

   Porque quando você escolhe evoluir, tudo 

ao seu redor começa a mudar também. 

   Participe. Aprenda. Transforme-se. 

   O Clube do Livro SST está te esperando! 

   Link para inscrição: 

   https://forms.gle/EYMsq7bLgAd3qeyA7 

 

 
 

delo reduz a insegurança, preserva o ambien-

te interno e reforça a saúde institucional. 

   Um movimento comum em empresas que 

saem da fase de hiperexpansão 

   Nos últimos dois anos, empresas de tecnolo 

gia em todo o mundo vêm ajustando equipes, 

reposicionando áreas e reorganizando estrutu 

ras após períodos de crescimento explosivo. 

Esses movimentos são frequentes em ciclos 

corporativos mais maduros, nos quais eficiên 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cia e sustentabilidade passam a ganhar prota 

gonismo em relação à expansão acelerada. 

   Deste modo, ainda que a mobilização dos 

funcionários faça parte de um diálogo saudá 

vel e legítimo, ela não invalida o direito da em 

presa de redesenhar seu próprio modelo de 

operação. 

   Até o momento, o Nubank não se manifes 

tou publicamente sobre o manifesto. Mas, do 

ponto de vista jurídico, a decisão de revisar o 

formato de trabalho, reorganizar equipes e re 

adequar estruturas está plenamente ampara 

da pela legislação trabalhista. Migalhas 
Tatiana Sant'anna, Advogada

 

 

dutividade e retenção de talentos. E, de fato, 

o home office tem se mostrado uma ferramen 

ta importante de adaptação corporativa, prin-

cipalmente após a pandemia. 

   Contudo, o equilíbrio entre trabalho presen 

cial e remoto deve ser definido pela empresa, 

que possui a visão ampla do negócio, das de-

mandas operacionais e dos impactos estraté 

gicos de cada modalidade. Quando o modelo 

presencial ou híbrido se mostra mais adequa 

do para determi- 

nada fase opera 

cional ou para 

áreas específi- 

cas, a organiza- 

ção tem o direi- 

to - e muitas ve- 

zes a necessida 

de de priorizá-lo. 

   Uma estrutura 

empresarial não 

pode ficar enges 

sada por mode- 

los que já não  

atendem à fase 

de negócio em  

que se encon- 

tra. A maturida- 

de corporativa exige flexibilidade, análise de 

cenários e tomada de decisão baseada no 

que melhor sustenta sua competitividade. 

   Planejamento e transparência reduzem ruí-

dos 

   Outro ponto fundamental é a forma como as 

mudanças são comunicadas. Reestrutura-

ções bem-sucedidas são aquelas que che-

gam aos colaboradores com antecedência, 

clareza e fundamentação concreta. No caso 

do Nubank, ao menos do que se sabe até 

aqui, a empresa seguiu o padrão adotado por 

diversas big techs nos últimos anos: mudan 

ça planejada, prazos alargados e alinhamento 

prévio, em vez de rupturas bruscas. Esse mo- 

 

 

Funcionários do Nubank pedem manutenção do home office e 

recontratações, mas a revisão de políticas é legal e reflete gestão 

estratégica e governança corporativa. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://forms.gle/EYMsq7bLgAd3qeyA7
https://www.migalhas.com.br/depeso/444883/nubank-e-home-office-empresa-age-dentro-de-sua-autonomia-de-gestao
https://www.migalhas.com.br/catalogo/bruno-durao-advocacia
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Aproveitem o descontão de 

Novembro/2025 e garanta 

sua participação nos cursos 

presenciais de Janeiro/2026 
 

 

 

Cultura de segurança no canteiro de 

obras é debatida em Brasília no CONEST 
 

 

Especialistas pedem nova norma 
para ASO via telemedicina 

 
https://www.terra.com.br/noticias/esp
ecialistas-pedem-nova-norma-para-

aso-via-
telemedicina,a7fef6967a9ab6911984b6
8b715f770bjkhv8owc.html?utm_source

=clipboard 

 
  Como trazer melhores práticas de se-
gurança na construção que sejam eficazes 

e efetivas para os trabalhadores. Foi esse o te 

ma do painel “Canteiro do amanhã: Novas So 

luções em SST para uma Construção Civil 

Mais Eficiente” da 27ª edição do CONEST. O 

tradicional evento de SST aconteceu entre 20 

e 22 de novembro na Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF), em Brasília, e trouxe 

discussões relevantes para o setor. 

   O painel reuniu especialistas para apresen 

tar soluções e estratégias 

que fortalecem a cultura  

de segurança dentro das 

empresas. A moderação 

ficou a cargo de Jussara  

Almeida, presidente da  

APAREST, engenheira ci- 

vil e professora. 

   “Segurança não gera  

custo, gera resultado”, 

apontou Larissa Barreto,  

consultora em SST, presi- 

dente da ABRAEST e dire 

tora da ANEST. Ela desta 

cou a necessidade de com 

solidar informações e de 

finir indicadores claros  

para orientar ações nos canteiros. Para Laris 

sa, a digitalização é um caminho para deci-

sões mais rápidas e assertivas, com uso de a 

plicativos simples de inspeção, fichas digitais 

de EPI e painéis de monitoramento. “A gestão 

digital reduz a distância entre risco e ação. O 

segredo é começar pequeno, mas com consis 

tência”, afirmou. 

   A engenheira civil Stefani Jardim, especialis 

ta em projetos de proteção coletiva, reforçou 

que a segurança deve começar no projeto, 

com planejamento prévio da implementação. 

“O projeto de proteção coletiva precisa ser 

tão bem elaborado quanto o de arquitetura”, 

afirmou. Para Stefani, a transformação come- 

sa a emissão de ASO por telemedicina, ali-

nhando a prática aos avanços legais e à auto 

nomia médica. 

   "Para assegurar a validade jurídica do ASO 

emitido por telemedicina e mitigar riscos tra 

balhistas, é fundamental que médicos e em-

presas sigam um protocolo rigoroso", afirma 

Dra. Sandra. "Esse protocolo deve contem 

plar a identificação precisa do trabalhador por 

meios eletrônicos seguros, o registro comple 

to da consulta no prontuário médico e a ga-

rantia de autonomia profissional para que o 

médico converta o atendimento remoto em 

presencial sempre que houver necessidade 

clínica", ressalta. 

   A especialista explica que, com essas medi 

das, preservam-se a integridade legal do do-

cumento, a proteção do trabalhador e a res-

ponsabilidade ética do profissional de saúde. 

   "Contamos com grupos técnicos dedicados 

à análise desse tema e entendemos que há 

margem para aprimorar a regulação, de modo 

a viabilizar o uso da telemedicina em contex-

tos específicos - como em casos de baixo ris-

co ou em exames periódicos simples, que não 

exigem exames complementares", reforça An 

tonio Martin, presidente da AGSSO. 

   Martin explica que essa flexibilização pro-

porcionaria mais comodidade ao trabalhador, 

que, nesse caso, não mais precisaria se deslo 

car até a clínica para avaliações rotineiras. 

"Importante destacar que, diante de qualquer 

queixa ou sinal clínico que demande investi 

gação mais aprofundada, o médico manteria 

total autonomia para encaminhar o paciente a 

uma consulta presencial", finaliza o presiden 

te da Associação. 

   De acordo com a Dra. Sandra Franco, a ado 

ção de protocolos específicos para funções de 

baixo risco, com triagem prévia, consentimen 

to informado e critérios técnicos rigorosos, é 

apontada como caminho para garantir a inte 

gridade clínica e a segurança jurídica da emis 

são de ASO por meios remotos. 

 

Terra 
Website: https://www.agsso.org.br/ 

  

 
 

 
 A emissão de Atestados de Saúde Ocu 
pacional (ASO) por telemedicina tem ga-

nhado espaço como alternativa viável e segu 

ra em contextos específicos, como exames 

periódicos, de retorno ao trabalho ou mudan 

ça de função. No entanto, especialistas aler 

tam para a necessidade de atualização norma 

tiva que assegure segurança jurídica à práti 

ca, enquanto representantes do setor defen 

dem seu uso como forma de promover maior 

adequação à rotina do trabalhador. 

 

   A advogada Dra. Sandra Franco afirma que 

há a necessidade de atualização normativa pa 

ra garantir segurança jurídica à prática, e An 

tonio Martin, presidente da Associação de 

Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional 

(AGSSO), defende seu uso em nome da ade-

quação à rotina do trabalhador. Nesse contex 

to, a Portaria nº 671/2021 permite a digitaliza 

ção de documentos de saúde e segurança do 

trabalho, incluindo assinaturas digitais certifi-

cadas pela Infraestrutura de Chaves Públicas 

Brasileira (ICP-Brasil). Além disso, pareceres 

do Conselho Federal de Medicina (CFM) e do 

Conselho Regional de Medicina da Bahia (CRE 

MEB) reconhecem a validade ética e jurídica 

do ASO digital, em algumas situações, desde 

que haja fundamentação técnica e registro 

em prontuário. 

 

Representantes do setor propõem atualizar a 

NR-7 para assegurar respaldo jurídico à 

emissão de ASO por telemedicina, 

promovendo maior compatibilidade com a 

rotina dos trabalhadores 

   Apesar desses avanços, a Resolução CFM 

nº 2.430/2025 apresenta contradições ao res 

tringir a perícia indireta para médicos do tra-

balho, enquanto permite perícias previdenciá 

rias por telemedicina no âmbito da Lei nº 

14.724/2023 e da Portaria do Ministério da 

Previdência Social (MPS) nº 674/2024. 

   A Resolução CFM nº 2.314/2022, que atuali 

zou e ampliou as normas sobre o uso da tele 

medicina na prática médica, estabelecendo di 

retrizes para garantir a segurança, ética e efe 

tividade na aplicação dessa modalidade de 

atendimento, foi silente quanto à possibilida 

de de ser usada também em certas situações 

em Saúde Ocupacional. Desta forma, a pro-

posta da advogada Dra. Sandra Franco é in 

cluir um artigo na Norma Regulamentadora nº 

7 (NR-7), que regulamente de maneira expres  

 

ça pela percepção: é necessário explicar por 

que a mudança é necessária e demonstrar o 

retorno do investimento. “A obra também é 

cartão de visita da empresa. Quando tratamos 

bem o provisório, ele se torna importante”, 

disse. Segundo ela, “projeto bom é o que fun 

ciona na prática”. 

   O especialista em cultura de segurança Nes 

tor W. Neto destacou que treinamentos tradi-

cionais não garantem aprendizado real. “É im 

possível lembrar de todos os slides do treina 

mento de integração. Muitas vezes treinamos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

para proteger a empresa, não o trabalhador”, 

afirmou. Ele defende abordagens mais huma 

nas, com linguagem clara e participação ativa 

das equipes. Entre as estratégias sugeridas 

estão rodas de conversa, escuta ativa e brains 

torm estruturado. 

   A empresária e fisioterapeuta do trabalho 

Amanda Muniz, CEO da ERGOGROUP, abor-

dou os desafios da ergonomia na construção 

civil. A diversidade de atividades no canteiro 

dificulta mensurações precisas. Dados apre-

sentados indicam que fraturas representam 

49,2% dos afastamentos e lesões osteomus 

culares, 22%. 
 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/noticias/especialistas-pedem-nova-norma-para-aso-via-telemedicina,a7fef6967a9ab6911984b68b715f770bjkhv8owc.html
https://www.agsso.org.br/
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Rio Grande do Sul vai realizar o 24º Encontro Estadual dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

Organizado pelo SINDITESTRS, evento será neste próximo sábado, dia 29 de novembro, em Caxias do Sul, no Tri Executive Hotel 

Stetsom realiza palestra e ações do novembro azul 
para conscientização dos colaboradores 

 

tro reuniu mais de 70 colaboradores, demons 

trando o engajamento e o interesse pelo te-

ma. 

   Além da palestra, a empresa promoveu 

uma Ginástica Laboral temática, onde os cola 

boradores participaram de atividades físicas 

utilizando bexigas azuis, reforçando o símbo 

lo da campanha. A ação integrou movimento, 

descontração e conscientização de forma le-

ve e educativa. 

 

   Para marcar a data, a Stetsom também rea 

lizou a entrega de mimos aos colaboradores, 

como forma de demonstrar cuidado, reconhe 

cimento e reforçar a importância da campa 

nha. 

 

CBIC divulga Boletim 

de Normas Técnicas 

de outubro e 

novembro 

 
As normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), em Consulta 

Nacional, Publicadas e Canceladas no período 

de outubro e novembro de 2025, podem ser 

acessadas no Boletim de Normas, elaborado 

pela Câmara Brasileia da Indústria da Cons-

trução (CBIC). 

   NORMAS EM DESTAQUE 

   Consulta Nacional 

   · ABNT/CEE-130 – ABNT NBR ISSO 56000, 

que trata de (Projeto de Revisão) Gestão da 

inovação — Fundamentos e vocabulário. 

(10/12/2025) 

   · ABNT/CEE-260 – ABNT NBR 20250, que 

trata de Avaliação da Sustentabilidade de Pro-

dutos e Serviços. (25/11/2025) 

   · ABNT/CEE-260 – ABNT NBR ISO 45002 – 

que trata de Sistemas de gestão de saúde e 

segurança ocupacional — Diretrizes gerais 

para a implementação da ABNT NBR ISO 

45001:2024. (15/12/2025) 

   Publicadas 

   · ABNT/CEE-134 – Norma ABNT NBR ISO 

19650-1, que trata de Organização e digitiza 

ção da informação sobre edifícios e obras de 

engenharia civil, incluindo modelagem da in-

formação da construção (BIM) — Gestão da 

informação usando modelagem da informa 

ção da construção – Parte 1: Conceitos e prin 

cípios. (01/10/2025). 

   · ABNT/CB-196- Norma ABNT NBR ISO 

12354-3, que trata de Acústica de edificações 

— Estimativa do desempenho acústico nas 

edificações por meio do desempenho de ele-

mentos – Parte 3: Isolamento a ruído aéreo de 

som externo. (16/10/2025) 

   O tema tem interface com o projeto “A Con 

formidade no Setor da Construção”, da Comis 

são de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Pro 

dutividade (COMAT) da CBIC, em parceria 

com o Serviço Nacional de Aprendizagem In 

dustrial (SENAI) 
 

 
 

 

 

   De acordo com o INCA, estimam-se mais de 

71 mil novos casos de câncer de próstata por 

ano no Brasil entre 2023 e 2025, número que 

evidencia a necessidade de iniciativas de pre-

venção dentro e fora do ambiente de trabalho. 

   “A Stetsom entende que saúde é um valor. 

Por isso, investimos continuamente em ações 

educativas e preventivas que fazem diferença 

na vida das pessoas”, afirma Alex. 

 

   Com essas ações, a empresa reforça seu 

compromisso com a saúde, a qualidade de vi-

da e a construção de um ambiente corporati 

vo cada vez mais humano e consciente. 

 
 

 
 

 

 

 

 A Stetsom, indústria referência no setor ele 

trônico de Presidente Prudente, interior de 

São Paulo, promoveu nesta semana uma sé-

rie de ações voltadas à campanha Novembro 

Azul, reforçando o compromisso da empresa 

com a saúde e o bem-estar de seus colabora-

dores. 

 

   Segundo Alex Guilhermino, Técnico de Se-

gurança do Trabalho Sênior da Stetsom, a ini-

ciativa teve como objetivo fortalecer a cons-

cientização sobre a importância da prevenção 

e do diagnóstico precoce do câncer de prós-

tata, tema que ainda enfrenta barreiras cultu 

rais. “Esses momentos de orientação são fun 

damentais para quebrar tabus e incentivar o 

cuidado com a saúde masculina. Quanto mais 

informação, maior a chance de prevenção”, 

destacou Alex. 

   A programação contou com uma palestra 

ministrada pelo Dr. Felipe do Carmo Moura, 

médico reconhecido por sua atuação na saú-

de masculina. Ele apresentou dados atualiza 

dos, explicou sinais de alerta e ressaltou a im 

portância  dos  exames  preventivos. O encon- 

vencedor, um notebook da Dell. 

   Inscrição, ingresso, almoço e inúmeros brin 

des: a inscrição para o 24º Encontro Estadual 

é gratuita, podendo ser feita pelo link informa 

do abaixo e o ingresso é 3 kg de alimento não 

perecível (exceto sal e açúcar), que será doa 

do para instituições de caridade local. já o al-

moço será subsidiado e custará vinte reais 

por pessoa. Também, durante todo no evento, 

sorteio de inúmeros brindes disponibilizados 

pelos apoiadores do Encontro, incluindo um 

notebook da Dell.  

   Link para inscrição gratuita: 

   https://forms.gle/Eme6SzLP9zqAFhhR6  

   Link para acessar a programação em PDF: 

https://sinditestrs.org.br/site/wp-

content/uploads/2025/11/EE-Caxias-do-Sul-

29.11.2025-pogramacao_5.pdf  

   Link com mais informações sobre o almoço: 

almoço para o 24º encontro estadual será 

subsidiado 

   Link para site do Sindicato: 

   www.sinditestrs.org.br 

 

 
 

 
O Sindicato dos Técnicos de Segurança 
do Trabalho do Estado do Rio Grande 
do Sul, SINDITESTRS, representa e defen-

de a categoria no Rio Grande do Sul e tradi 

cionalmente realiza o Encontro Estadual da ca 

tegoria. É um espaço para reunir profissio 

nais, estudantes e demais interessados no te 

ma SST, visando compartilhar experiências e 

discutir os desafios da profissão. Cada edição 

coloca em pauta questões centrais e de rele-

vância para a atuação dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho na área da SST. Agora, em 

sua 24ª edição, o Encontro Estadual abordará 

alguns dos temas presentes no dia a dia na 

profissão, terá o já tradicional Show do Conhe 

cimento em SST e contará com espaço onde 

vários apoiadores estarão expondo seus pro-

dutos e serviços, conforme podemos ver na 

programação abaixo. 

   O tema central do evento, traz à tona um as 

sunto silencioso, mas cada vez mais latente 

nos locais de trabalho e que exige ações pre-

ventivas visando a saúde mental dos traba-

lhadores: os Riscos Psicossociais. A respeito, 

a  OMS já  reconhece os transtornos mentais  

relacionados ao trabalho como um dos maio 

res desafios de saúde pública da atualidade. 

Estresse, assédio moral, sobrecarga de tare 

fas e falta de apoio organizacional têm impac 

tado diretamente a saúde dos trabalhadores. 

Nesse contexto, a atuação proativa do Técni 

co de Segurança do Trabalho é essencial para 

construir ambientes laborais saudáveis e sus-

tentáveis. 

   Local e data: o 24º Encontro Estadual acon-

tece no dia 29 de novembro, sábado, no Tri 

Executive Hotel, Rua Garibaldi 153 em Caxias 

do Sul/RS, com certificado de participação e 

uma programação diversificada com 8 horas 

de atividades. A recepção dos participantes 

será a partir das 9 horas e o encerramento 

previsto para as 17 horas. Veja abaixo a pro-

gramação e os temas que serão abordados: 

   09h30 às 10h00 - Abertura oficial com bre-

ve pronunciamento de convidados; 

   10h00 às 10h30 - Momento SINDITESTRS - 

Principais ações do Sindicato e informações 

de ordem geral, inclusive sobre “piso”, com 

Nilson Airton Laucksen, Presidente do SINDI-

TESTRS; 

   10h30  às  11h30 -  Poeiras e Fumos Metá 

licos: respiradores recomendados para me-

lhor proteção e desempenho, com Alex Kla-

bunde, da ProtecFace; 

   11h30 às 12h30 - SST no eSocial – Multas 

e implicações civis e criminais dos responsá 

veis, com Rogério Luis Balbinot da RSData; 

   12h30 às 14h00 - Intervalo para o almoço 

e visita no local do evento aos expositores de 

produtos e serviços de SST 

   14h00 às 15h00 - Como escolher o calçado 

ideal para cada tipo de risco, com Claudir Ri-

beiro da Marluvas; 

   15h00 às 16h00 - NR-01 com ênfase para 

os Riscos Psicossociais, com o Auditor Fiscal 

do Trabalho, coordenador do GTT de revisão 

da NR-17 e GTT de revisão do GRO da NR-1, 

Mauro Marques Muller; 

   16h00 às 17h00 - Show do Conhecimento 

em Segurança e Saúde do Trabalho, uma dis-

puta alegre e descontraída com alunos de es-

colas formadoras de Técnicos de Segurança 

do Trabalho respondendo perguntas sobre 

SST formuladas por Jorge “Silvo o Santo” An 

dré, nos moldes do “Show do Milhão”. A esco 

la vencedora recebe um troféu e os alunos me 

dalha  de participação,  além de, para o aluno  

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cbic.org.br/wp-content/uploads/2025/11/noticia-cbic-hoje-24-06-2025.docx
https://forms.gle/Eme6SzLP9zqAFhhR6
https://sinditestrs.org.br/site/wp-content/uploads/2025/11/EE-Caxias-do-Sul-29.11.2025-pogramacao_5.pdf
https://sinditestrs.org.br/site/wp-content/uploads/2025/11/EE-Caxias-do-Sul-29.11.2025-pogramacao_5.pdf
https://sinditestrs.org.br/site/wp-content/uploads/2025/11/EE-Caxias-do-Sul-29.11.2025-pogramacao_5.pdf
https://sinditestrs.org.br/site/almoco-para-o-24o-encontro-estadual-sera-subsidiado/
https://sinditestrs.org.br/site/almoco-para-o-24o-encontro-estadual-sera-subsidiado/
http://www.sinditestrs.org.br/
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     A Justiça do Trabalho manteve a dis 

pensa por justa causa aplicada a uma profis 

sional de educação física em Belo Horizonte, 

acusada de injúria racial contra um colega de 

trabalho. A sentença da 48ª vara do Trabalho 

de Belo Horizonte, assinada pela juíza do Tra-

balho Jéssica Grazielle Andrade Martins, en-

quadrou o episódio como racismo recreativo, 

modalidade em que ofensas são disfarçadas 

de piadas e apelidos. A ex-empregada recor 

reu, mas a 3ª turma do TRT da 3ª região man 

teve a decisão por unanimidade, aplicando o 

artigo 895, §1º, IV, da CLT.  

   Segundo os autos, a trabalhadora integrava 

um grupo de WhatsApp que elaborava uma 

"tabela de pontuação negativa" para colegas 

de equipe, na qual a cor 

da pele negra era tratada 

como "defeito" sujeito a 

penalização. A decisão  

observou as diretrizes do 

Protocolo para Julgamen 

to com Perspectiva Racial 

do CNJ e concluiu que o 

empregador agiu correta- 

mente ao sancionar as 

condutas, com o objetivo 

de assegurar ambiente  

de trabalho livre de discri- 

minação. 

   A ex-funcionária ingres 

sou com ação trabalhista 

buscando a reversão da  

justa causa. Afirmou que "sempre executou 

as atividades com todo empenho possível, 

com respeito e assiduidade" e negou qual-

quer prática ofensiva contra colegas ou clien 

tes. Também alegou ausência de oportunida 

de de defesa e sustentou que não foram obser 

vados os princípios da gradação das penalida 

des e da imediatidade. 

   Contratada em 3/5/21 como profissional de 

educação física, ela foi dispensada em 27/1/ 

25 após denúncia formal de injúria racial a-

presentada por um colega por meio do canal 

de atendimento da empresa. A academia rela 

tou que recebeu a acusação acompanhada de 

capturas de tela do WhatsApp, com comentá 

rios depreciativos e montagem de figurinhas 

nas quais o rosto da vítima aparecia no corpo 

de um macaco. 

   A empresa afirmou ainda que a trabalha 

dora participava ativamente do grupo, envian 

do fotos da vítima e ridicularizando-a, e que, 

ao ser comunicada da dispensa, não negou a 

conduta nem demonstrou arrependimento. 

   Em depoimento, o colega relatou que o gru 

po foi criado em fevereiro de 2024. "(...) des 

de então, usam esse aplicativo para proferi 

rem ofensas sobre a minha cor; falaram até 

em colocar chumbinho no meu café. Fizeram 

figurinhas colocando minha foto em um corpo 

de macaco, referiram a mim como Zumbi dos 

Palmares, frango de macumba, Tizumba, Kun 

ta Kinte, ave fênix depois de cair no piche, pre 

to velho, Sherek torrado, Demônio, (.) tirando 

fotos minhas, sem permissão, para criarem fi 

gurinhas racistas", declarou. 

   A juíza concluiu que o teor racista das men 

sagens é inequívoco. Destacou que o grupo 

chegou a elaborar uma tabela discriminatória 

baseada em características dos trabalhado 

res, "dentre elas, a cor de pele, referindo-se 

à pele negra como 'queimada' e atribuindo a 

tal característica conotação negativa". 

   Para a magistrada, embora não tenha cria-

do  a tabela, a autora  "contribuiu ativamente 

TRT-3 mantém justa causa por racismo 

recreativo em grupo de WhatsApp 

 

no grupo, utilizando expressões de injúria ra-

cial contra o colega ('Cirilo', 'Tizumba', 'demô 

nio') e endossando o conteúdo preconceituo 

so". Ela observou que o comportamento se en 

quadra no conceito de racismo recreativo pre 

visto no Protocolo do CNJ e que o fato de o 

grupo ser formado por "pessoas com afinida 

de" não exclui a responsabilidade. 

   A sentença rejeitou o argumento da traba-

lhadora de que seria imune à acusação por 

também ser negra, classificando a tese como 

"artifício" que banaliza o racismo estrutural. 

Também reconheceu que o empregador tem 

o dever constitucional de garantir saúde e se-

gurança no trabalho. 

   Quanto ao prazo para aplicação da penalida 

de,  a juíza  considerou  adequado o intervalo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

entre a denúncia (14/1/25) e a dispensa (27/ 

1/25). Ela também afastou a necessidade de 

gradação de medidas disciplinares, diante da 

gravidade das condutas. Assim, manteve a 

justa causa e negou o pedido de reversão. 

   O pedido de indenização por dano moral for 

mulado pela autora foi julgado improcedente. 

A magistrada também considerou legítima a 

decisão da empresa de impedir seu acesso às 

academias da rede como personal trainer 

após a dispensa, por entender que a restrição 

decorreu diretamente de seu comportamen 

to. 

   O número do processo não foi divulgado. 

Informações: TRT da 3ª região. 

MIGALHAS 
 

 
 

ligar”. E pronto. Um segundo de descuido, 

uma vida mudada pra sempre. 

   Mas tem jeito? Tem! E começa pela cultura. 

Segurança não é só norma, é mentalidade. É 

preciso criar um ambiente onde prevenção 

não seja vista como burocracia, mas sim co-

mo proteção real. Onde cada um entenda que 

seu comportamento impacta a segurança de 

todos. 

   E sabe qual é o segredo para isso aconte 

cer? Exemplo e repetição. Se o líder não dá 

bom dia para a segurança, ninguém vai dar. 

Se um colaborador vê o outro ignorando as re 

gras e nada acontece, ele também vai igno 

rar. Mas quando a cultura de prevenção é for 

te, o próprio time se protege. O próprio time 

alerta, orienta e corrige. Porque segurança 

não pode ser um cartaz na parede, tem que 

ser parte do DNA da empresa. 

   Mudar comportamento não é fácil. Mas sa 

be o que é mais difícil? Explicar para uma fa 

mília que um acidente poderia ter sido evita 

do. E aí, vale ou não vale a pena fazer a pre 

venção andar lado a lado com o comporta 

mento? A resposta está nas suas mãos. 
 

Adquire Livro 

“Hierarquia de Controle dos Riscos”: Físico 

https://www.amazon.com.br/Hierarquia-

Controle-Riscos-Orlane-

Pereira/dp/6559151220 
  

 
 

 

Comportamento e prevenção andam juntos? 
 

 Sabe aquele cara que sempre atravessa a 

rua olhando pro celular? Ou aquele que dirige 

sem cinto porque “é só aqui pertinho”? Pois 

é, comportamento e prevenção são como um 

casamento: quando andam juntos, tudo flui 

bem. Quando se ignoram, o risco aparece na 

esquina, pronto para cobrar a conta. 

   No ambiente de trabalho, não é diferente. 

Pode ter a melhor tecnologia, os melhores e-

quipamentos, um sistema de gestão de segu-

rança impecável… mas se o comportamento 

das pessoas for negligente, nada disso adian 

ta. Porque, no final das contas, quem faz a se 

gurança acontecer é o ser humano. E aí entra 

um grande problema: a resistência à mudan 

ça. 

   “Eu sempre fiz assim e nunca aconteceu na 

da.” Essa frase já foi trilha sonora de muitos 

acidentes. O cérebro gosta do caminho mais 

fácil. Ele se acostuma a padrões e, quanto 

mais repetimos um comportamento, mais au-

tomático ele fica. O problema? Se esse com 

portamento for inseguro, a tragédia é só 

questão de tempo. 

   Já vi empresa investir milhões em seguran 

ça e ainda assim sofrer com acidentes. E sabe 

por quê? Porque as pessoas não acreditavam 

no risco. Ou pior: acreditavam, mas achavam 

que com elas não aconteceria. Aí vem o “rapi 

dinho sem luva”, o “só vou ali sem cinto”, o 

“vou  dar uma ajustada na máquina sem des- 

 

A trabalhadora integrava um grupo de WhatsApp que 

elaborava uma "tabela de pontuação negativa" para 

colegas de equipe, na qual a cor da pele negra era 

tratada como "defeito" sujeito a penalização.  

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
https://www.migalhas.com.br/quentes/444934/trt-3-mantem-justa-causa-por-racismo-recreativo-em-grupo-de-whatsapp
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
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Lições que deveriam ser aprendidas pela comunidade 

prevencionista em tempo hábil 
 

 
  “Tudo ia bem, até aquela terça-feira 
fatídica, 25 de setembro 8 d.C., quando um 

mensageiro de Séforis trouxe a esse lar em 

Nazaré, a trágica notícia que José, padrasto 

de Jesus havia sido gravemente ferido pela 

queda de um mastro, enquanto trabalhava na 

residência do Governador Herodes. O mensa 

geiro de Séforis havia parado na oficina, a ca 

minho da casa de José, e informara a Jesus 

sobre o acidente do seu pai, e eles foram jun 

tos até a casa para levar as notícias tristes a 

Maria. Jesus desejou ir imediatamente até on 

de estava o seu pai, mas Maria nada escuta 

ria, não quis senão apressar-se para ficar ao 

lado do seu marido. E decidiu que Tiago, en-

tão com dez (10) anos de idade, iria acompa 

nha-la a Séforis, enquanto Jesus permanece 

ria em casa com as crianças mais novas, até 

que ela retornasse, já que não sabia quão se 

riamente Joé estava ferido. Mas José morreu 

por causa dos ferimentos, antes de Maria che 

gar até ele. Trouxeram-no para Nazaré e, no 

dia seguinte, foi enterrado junto aos seus 

pais. Jesus, então com pouco mais de catorze 

(14) anos de idade, assumiria a responsabili 

dade de tomar conta de sua mãe viúva e de 

sete irmãos e irmãs, e de outro mais, que esta 

va para chegar como Rute. Este Jovem de Na 

zaré, agora, tornou-se o único esteio e confor 

to dessa família tão subitamente enlutada. Je 

sus, assumindo a carpintaria, herança do seu 

padrasto e, tendo dificuldades financeiras, 

aos quinze (15) anos de idade, foi até a Séfo 

ris, para saber sobre a decisão de Herodes a 

respeito do apelo feito a ele quanto ao montan 

te do dinheiro devido a José, desde a época 

da sua morte acidental. Jesus e Maria esta 

vam esperando receber uma soma considerá 

vel de dinheiro; mas o tesoureiro de Séforis 

ofereceu a eles uma quantia irrisória”.  

   História inicial acima narrada historicamen 

te na obra “O Livro de Urântia”, publicado em 

1955 pela Fundação Urântia em inglês (The 

Urantia Book), website: 

   http://www.urantia.org, 533 West Diversey 

Parkway, Chicado, IL 60614 EE.UU.A., tel.: 

1+(773)525.3319, Fax 1+(773) 525.7739. 

   Consideraremos esta narrativa como o pri 

meiro registro feito de acidente de trabalho 

por queda por queda de material. 

 

   Em uma segunda citação bíblica, Deuteronô 

mio 22:8, o texto ressalta a importância de 

prevenir acidentes e não causar morte de al-

guém por negligência, pois o proprietário da 

casa seria considerado culpado se alguém 

caísse e se machucasse. O mandamento enfa 

tiza a santidade da vida e a reponsabilidade 

de proteger os outros e deixar claro: “ao edifi 

car uma casa, faça um parapeito no terraço”, 

com a finalidade para que não se ponha a “cul 

pa de sangue” na casa, caso alguém caia de 

la, significando uma lei de instrução para os 

israelitas cuidarem da segurança e do bem-

estar de todos, protegendo a vida humana. 

Instrução de Moisés para os israelitas sobre 

uma barreira de proteção, uma espécie de 

Equipamento de Proteção Coletiva. 

   De agosto de 2001 a dezembro de 2007, fo 

ram analisados 396 relatórios elaborados pe- 

los  auditores Fiscais  do Rio Grande do Sul e 

quebram, soltam-se, o trabalhador cai e o re 

sultado é fatal. Notem que é constante a au 

sência de medidas mínimas de prevenção de 

acidentes, tais como: ordem de serviço ou per 

missões de trabalho; cabo de segurança (ou 

linha de vida) dimensionado, sinalização de 

advertência ou de isolamento de área; forne 

cimento de cinto de segurança do tipo para 

quedista, medidas alternativas ou comple-

mentares que permitam a movimentação se 

gura dos trabalhadores em telhados ou cober 

tura. 

 

   Fica muito claro e nítido a incompetência 

dos envolvidos sobre o assunto “trabalho em 

altura”, conforme regras da NR35. 

 

   Avaliação semelhante pode ser feita a res-

peito de acidentes por quedas em andaimes: 

o andaime suspenso mecânico estava sendo 

utilizado para pintura de fachada, quando um 

dos cabos de sustentação do andaime estava 

fixado em detalhe ornamental do edifício, que 

cedeu sob o peso do equipamento; seus frag-

mentos, constituídos de tijolos e reboco, caí-

ram sobre a cabeça do trabalhador que fale-

ceu na hora. Um dos lados do andaime caiu; 

um dos cabos de sustentação de andaime sus 

penso mecânico rompeu-se causando queda 

do equipamento do lado correspondente, 

quando o trabalhador deslizou pelo piso do 

andaime e caiu da altura de cinco (5) metros); 

ao sair do andaime, o trabalhador caiu no vão 

entre o equipamento e a parede do edifício; o 

piso do andaime suspenso mecânico quebrou 

sob o peso de dois trabalhadores e do mate 

rial utilizado para reboco da fachada de edifí 

cio. A queda de altura correspondente a três 

(3) andares levou um dos trabalhadores a óbi 

to; sacos de areia que serviam de contrapeso 

para fixação de andaime suspendo desloca 

ram-se, causando a queda do equipamento. 

As cordas onde estavam presos os cintos de 

segurança dos trabalhadores romperam-se 

na altura da laje superior do edifício, ao serem 

submetidas à tração pelo peso dos trabalha 

dores, caindo de aproximadamente seis (6) 

metros de altura. 

   Em outras ocasiões de quedas, o trabalha 

dor estava concretando pilares no décimo pa-

vimento do edifício, junto à periferia da cons- 

trução e, como não havia guarda corpo e con-

centrado  na  tarefa,  o trabalhador se aproxi- 

mou excessivamente da borda e caiu; dois tra 

 

balhadores estavam removendo vigas em 

obra de demolição, quando uma dessas vigas 

caiu sobre a via pública e o trabalhador ten-

tando impedir a queda da viga, caiu junto; o 

trabalhador estava acompanhado o içamento 

de caixa de engrenagens pelo poço do eleva 

dor, de forma a impedir que girasse ou bates 

se nas paredes, quando ao apoiar-se no guar 

da corpo existente na abertura de acesso ao 

poço, este quebrou e o trabalhador caiu de 

uma altura de cerca de vinte e seis (26) me-

tros de altura.  

   Na data de 5/6/2004, ocorreu a queda do te 

lhado de um armazém agrícola, durante a ope 

ração que não faz parte da rotina diária da em 

presa de beneficiamento de arroz, quando o-

corre apenas uma vez ao ano, após a safra e 

consiste na remoção do pó oriundo das opera 

ções de descarga de arroz, acumulado ao lon 

go de toda a safra, que se deposita em grossa 

camada nas telhas e endurece com as chuvas 

e o sol, sendo necessário soltar este pó com 

enxada e pá, para então ser varrido. O telhado 

do armazém tem forma de um semi-cilindro, 

com a parte côncava voltada para baixo. Dois 

trabalhadores designados para a tarefa de lim 

peza compartilhavam o sentimento de que o 

trabalho, na parte plana do telhado, era segu 

ro, e que o cinto de segurança era destinado 

a protege-lo de cair quando estivessem traba 

lhando na sua parte mais periférica. Esta, por 

ser mais íngreme, poderia causar um escorre 

gamento e fazer com que um deles rolasse pe 

las telhas. Após algum tempo de trabalho, por 

volta das 15 horas, a telha sobre a qual se en-

contrava o um dos trabalhadores se soltou de 

sua fixação e cedeu ao peso do trabalhador, 

que caiu sobre o piso da moega, batendo a ca 

beça. A queda foi de sete (7) metros de altura 

e levado até o hospital da cidade de Santa Ma 

ria, onde esteve internado em coma até o dia 

do seu falecimento por traumatismo crânio-

encefálico. A vítima não estava usando o cinto 

de segurança por julgar não haver risco de 

queda naquele local de trabalho por ser plano, 

atitude encarada com normalidade.   

   Na data de 16/10/2001, por volta das 12 ho 

ras, em decorrência do desabamento de uma 

laje de aproximadamente 160m2, localizada 

no subsolo do estacionamento, durante uma 

concretagem, fez vítimas fatais um pedreiro e 

um ferreiro, ferindo dois outros colegas que 

estavam sob essa estrutura que entrou em co 

lapso em função do escoramento não conse-

guiram resistir o peso das formas, ferragens 

e do concreto aplicado e das cargas aciden 

tais, ocorrendo deformações prejudiciais à for 

ma da estrutura. 

   Encerrando este artigo, relembro o caso re-

cente de um trabalhador em altura, quando 

soltou-se do sistema de proteção para pegar 

um chapéu do flamengo próximo do seu local 

de trabalho, como uma “gentileza” para a do-

na do chapéu, escorregou, caiu e morreu no 

local. Assim como outro mais recente, o tra-

balhador fazendo trabalho sobre a cobertura 

transparente de vidro, este quebrou diante de 

seu peso, ficando preso e pendurado pelo sis 

tema de segurança, quando não suportando a 

demora da situação, soltou-se do sistema de 

segurança, caindo ao solo, morrendo no local. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

divulgados para a comunidade prevencionis 

tas, empregadores e empregados para sabe-

rem e fazerem de forma correta, referindo-se 

a: a)- 187 acidentes causando 195 óbitos, 

mostrando que em alguns casos de ocorrên 

cias, morreram mais de um (1) trabalhador; 

b)- 185 acidentes exclusivamente com feri-

dos, resultando em 221 trabalhadores aciden 

tados, mostrando-se que em alguns aciden 

tes, feriram-se mais de um (1) trabalhador; 

c)- 23 acidentes em que ocorreram 28 óbitos 

e 47 trabalhadores acidentados, sem óbito; 

d)- Um (1) acidentes sem vítima, se referindo 

a um grande vazamento de produto inflamá 

vel, seguido de incêndio, ocorrido em planta 

industrial, o que diríamos tratar-se de um inci 

dente e não acidente, por não ter tido envolvi 

mento de trabalhador ferido ou morto, apenas 

destruição de propriedade. 

   Ocorrências baseadas em fatos reais de aci 

dentes analisados com potenciais previsíveis 

e sendo evitáveis se as medidas de proteção 

tivessem sido adotadas pelos trabalhadores 

envolvidos no processo produtivo, demons 

trando nestes relatos de casos de acidentes 

fatais analisados, a necessidade de aprimora 

mento, aperfeiçoamento de todos trabalhado 

res envolvidos para uma capacitação conti 

nuada. 

   Considerando que a amostra representa 

muito mais a demanda social que o perfil esta 

tístico da população acidentada, optou-se por 

prosseguir a análise focando os acidentes fa 

tais, que são mais difíceis de ocultar pelo vio 

lento impacto no tecido social causado pelos 

óbitos, quando dos 223 casos fatais distribuí 

dos pelos municípios do Estado do Rio Grande 

do Sul, com 91,4% em área urbana e 8,6% 

área rural, as quedas serão detalhadas: Que 

da durante a realização de serviços em telha 

do (22,5%); Queda em ou de andaime suspen 

so mecânico ou de andaime simplesmente a 

poiado (16,9%); Queda de periferia de edifica 

ção (7%); Queda de equipamento de guindar 

ou transportar pessoa ou material (5,6%); Ou-

tras quedas de um nível a outro (9,9%). 

   Nas quedas de telhados, o trabalhador colo-

cava cabos para instalação de câmaras de se 

gurança em telhado de igreja, quando ao mo-

vimentar-se sobre as telhas, uma delas que 

brou e o trabalhador caiu cerca de doze (12) 

metros, com consequente óbito; trabalhador 

era impressor em gráfica, quando havia um 

vazamento no telhado e o determinaram que 

verificasse o problema, quando caiu do telha 

do e faleceu; reparando o telhado do arma-

zém portuário, a telha cedeu ao peso do tra 

balhador, falecendo no local; no ginásio de es 

porte houve uma quebra de telha sob o peso 

do trabalhador que reparava o telhado, caindo 

de oito (8) metros de altura e falecendo; tro-

cando as telhas de um galpão de haras, caiu 

de cabeça, morrendo no local; ao realizar a ta 

refa de varrer o telhado de depósito de grãos, 

houve ruptura da telha sob seu peso, caindo 

ao solo; zelador de edifício estava consertan 

do antena de televisão no telhado de condo 

mínio, quando caiu de altura correspondente 

a doze (12) andares; trabalhador consertando 

o telhado de pavilhão industrial e, ao descer, 

desconectou o talabarte ao se aproximar da 

beirada do telhado e a telha a qual estava ce 

deu, caindo de altura de dez (10) metros. Ob-

servem que as descrições de mortes por que-

da de telhado repetem-se de maneira unifor 

me:  há um trabalhador exercendo atividades 

em área de risco de queda de altura, as telhas 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.urantia.org/
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   A 11ª turma do TRT da 4ª região profe 

riu decisão favorável ao pagamento de indeni 

zação por danos morais ao pai de um ope-

rador de roçadeira que veio a óbito em um aci 

dente laboral ocorrido em rodovia, enquanto 

o mesmo realizava a instalação de cones de 

sinalização na via. 

   A responsabilidade 

solidária foi atribuí- 

da tanto à emprega- 

dora, uma empresa  

do ramo de obras,  

quanto à tomadora 

dos serviços, uma 

administradora de  

pedágios, em deci- 

são unânime. 

   A sentença origi- 

nal, proferida pela  

juíza Bruna Gusso 

Baggio, da vara do  

Trabalho de Guaíba/ 

RS, que estabeleceu  

a indenização por danos morais em R$ 90 mil, 

foi mantida. Consta que em outras ações ju-

diciais, a mãe e os irmãos do trabalhador 

também foram indenizados. 

   O trabalhador, de 39 anos, encontrava-se 

na carroceria de um caminhão quando, em 

decorrência de uma ultrapassagem irregular 

efetuada por uma carreta, foi lançado para fo 

ra do veículo. O caminhão trafegava em velo 

cidade reduzida enquanto o operador posicio 

nava os cones na via. O processo apurou que 

não havia equipamentos de segurança na par 

te externa do caminhão. 

 

   As empresas tentaram eximir-se da respon 

sabilidade, alegando que o acidente não deri 

vou do risco da atividade, mas sim de um ato 

de terceiro. 

   Contudo, a juíza Bruna Gusso Baggio enfati-

zou a existência da obrigação de reparar o da 

no, independentemente de culpa, nos casos 

previstos em lei ou quando a atividade desen 

volvida pelo causador do dano implicar risco 

para os direitos de terceiros. 

   "A questão é bem particular e se refere à 

responsabilidade objetiva, pois o risco de aci  

Pai de trabalhador morto ao colocar 

cones na estrada será indenizado 

Carteira Nacional Docente: o que é, 
quem tem direito e como solicitar 

 

 

 

   5. Envie uma foto 3x4 digital conforme o pa-

drão exigido; 

   6. Confirme o envio e baixe a versão digital 

da carteira. 

  A versão impressa será disponibilizada a par 

tir de 2026, segundo o MEC. 

   Qual é o prazo de validade? 

   A carteira tem validade de dez anos em todo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

o território nacional. 

  Quanto custa para emitir a Carteira Nacional 

Docente? 

   A emissão da CNDB é gratuita. 

   E se houver erro nos meus dados? 

   Caso o sistema não identifique o vínculo do/ 

a professor/a ou apresente alguma informa 

ção incorreta, o ideal é procurar a instituição 

de ensino onde trabalha. A escola ou universi 

dade poderá verificar se o registro do docente 

está atualizado e se os dados foram correta-

mente enviados ao MEC. 

   Se a foto anexada for recusada, é importan 

te conferir se ela segue as orientações do Mi-

nistério da Educação, como fundo neutro, boa 

iluminação e formato compatível. 

   Apenas profissionais vinculados a institui-

ções de ensino podem emitir a CNDB, confor-

me a Lei nº 15.202/2025. 

   Saiba mais: 

   Acesse https://maisprofessores.gov.br 

 
 

dente de trânsito era inerente à própria ativi 

dade do trabalhador falecido. O próprio risco 

afasta a tese de que se trata de fato de ter 

ceiro, como quer fazer crer a reclamada", afir 

mou a magistrada. 

   O desembargador Rosiul de Freitas Azambu 

ja, relator do acórdão, confirmou o entendi  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mento inicial. 

   "A atividade desenvolvida em rodovias im-

plica risco acentuado ao empregado, configu- 

rando a responsabilidade objetiva, nos termos 

do parágrafo único do artigo 927 do Código Ci 

vil. Não há dúvidas de que o exercício do labor 

em rodovias implica riscos mais acentuados 

de o empregado sofrer acidente de trânsito 

em comparação com aqueles que exercem os 

mesmos trabalhos em outros locais", consi 

derou o relator. 

 

 

 

  O desembargador ainda complementou que, 

mesmo que não fosse considerada a respon-

sabilidade objetiva, a culpa da empresa seria 

evidente. O preposto da prestadora de servi-

ços admitiu que o empregado estava posicio-

nado na parte externa do veículo, sem o uso 

de cinto de segurança, durante a execução do 

trabalho. 

   A desembargadora Maria Silvana Rotta Te-

desco e o desembargador Manuel Cid Jardon 

acompanharam o voto do relator.  

Informações: TRT da 4ª região. 

MIGALHAS 
 

 
COMO ACESSAR AS 

EDIÇÕES DE NORMINHA? 
 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 
  O Ministério da Educação (MEC) anun 

ciou o início da emissão da Carteira Nacional 

Docente do Brasil (CNDB), um novo documen 

to de identificação destinado a professores 

em atividade nas redes pública e privada de 

todo o país, incluindo os contratados tempora 

riamente. 

   Com validade de dez anos 

em todo o território nacional, 

a carteira busca reconhecer 

e valorizar o exercício da do- 

cência, além de garantir be- 

nefícios como meia-entrada 

em eventos culturais e des- 

contos em estabelecimentos  

parceiros. 

   A iniciativa faz parte do pro 

grama Mais Professores pa- 

ra o Brasil e pretende alcan- 

çar milhões de educadores,  

da educação infantil ao en- 

sino superior. Confira abaixo as principais dú-

vidas sobre a CNDB: 

   Quem pode solicitar? 

   Podem solicitar a Carteira Nacional Docente 

todos os professores e professoras que este 

jam em atividade, com CPF regular e vínculo 

ativo em uma instituição de ensino cadastra 

da no MEC. Em uma etapa posterior, o Minis 

tério da Educação também deverá ampliar o 

acesso para professores aposentados. 

   A carteira é obrigatória? 

   Não. A CNDB é opcional, mas serve como 

identificação profissional e garante acesso a 

benefícios exclusivos. 

   Como solicitar? 

   O processo é gratuito e totalmente online: 

   1. Acesse o site: 

   https://maisprofessores.mec.gov.br/;  

   2. Faça login com sua conta Gov.br; 

   3. Verifique seus dados pessoais e o vínculo 

com a instituição de ensino; 

   4. Informe endereço e contatos; 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

 

Colegiado reconheceu a responsabilidade objetiva das empresas 

envolvidas e determinou uma indenização de R$ 90 mil ao pai da 

vítima, destacando a natureza de risco da atividade desempenhada.  

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://maisprofessores.gov.br/
https://www.migalhas.com.br/quentes/444358/pai-de-trabalhador-morto-ao-colocar-cones-na-estrada-sera-indenizado
http://www.norminha.net.br/
https://maisprofessores.mec.gov.br/
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
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Credenciamento aberto para a 
Marmomac Brazil 2026 

 

 

 

 

 

Hospital VITA Curitiba sedia Encontro 
Nacional de Neurorradiologia 

 
    O Hospital VITA Curitiba sediará, nos 

dias 27 e 28 de novembro de 2025, o Fel-

lowship, Evento Nacional de Neurorradiologia 

Intervencionista, iniciativa promovida pela So 

ciedade Brasileira de Neurorradiologia Diag-

nóstica e Terapêutica (SBNR). O encontro reu 

nirá médicos de todo o país para dois dias de 

palestras, aulas práticas e atualização profis 

sional com alguns dos principais especialis 

tas da área. 

   Coordenado pelo Dr. Gelson Koppe, o curso 

integra as ações do Instituto VITA de Educa 

ção e Pesquisa (IVEP) e do Instituto do Cére 

bro do Paraná (ICPR), reforçando o compro 

misso da instituição com ensino médico avan 

çado e formação continuada em saúde. 

ideias e oportunidades que movimentam toda 

a cadeia produtiva, do bloco à materialização 

de projetos. 

   Garanta agora o seu acesso clicando no link 

abaixo e viva essa experiência de perto. 

   Faça seu credenciamento agora mesmo: 

https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitant

es/formularios.php?id_edicao=676&utm_ca

mpaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&

utm_medium=email&utm_source=clevertap

&utm_content=https://api.whatsapp.com/se

nd?phone=552734340617&text=Ol%C3%A

1!%20Quero%20participar%20da%20Marm

omac%20Brazil%202026  

 
 

so. Por isso, é preciso reaprender a ver o que 

os olhos já se acostumaram a enxergar. 

   O papel da liderança e dos técnicos de se-

gurança é justamente quebrar esse ciclo da 

distração. Não com medo ou imposição, mas 

com diálogo e presença. 

   Quando o trabalhador entende por que um 

procedimento existe, ele passa a respeitá-lo 

com convicção, e não por obrigação. 

   E quando a empresa valoriza as pequenas 

pausas de reflexão como uma conversa antes 

da jornada, uma análise de risco bem feita, 

um lembrete entre colegas ela está, na verda 

de, renovando o olhar sobre a rotina. 

   A rotina pode ser uma aliada quando se tor-

na organizada, planejada e revisada com cons 

ciência. O perigo está em deixá-la virar piloto 

automático. 

   A cada dia, cada trabalhador precisa se lem 

brar: 

   “Mesmo que eu já tenha feito isso mil ve-

zes, hoje é um novo dia. E o cuidado de hoje 

precisa ser tão grande quanto o de ontem.” 

   Porque segurança não é feita de grandes 

atos heroicos. 

   Ela é feita de pequenas decisões conscien 

tes, repetidas com responsabilidade. 

   E é assim, com esse olhar desperto, que a 

rotina deixa de ser peso e volta a ser ferramen 

ta de proteção. 

 
 

 

 
 A Marmomac Brazil, o primeiro encontro 

do setor de rochas naturais em 2026, está 

com credenciamento aberto para visitantes 

de todo o Brasil e do mundo!  

   De 24 a 26 de fevereiro, o Distrito Anhembi, 

em São Paulo, se transforma no maior palco 

das Américas para inspiração e negócios com 

rochas naturais e suas tecnologias.  

   Um encontro entre tradição e vanguarda, on 

de matéria-prima, design e inovação se unem 

para surpreender e despertar a criatividade 

de arquitetos, construtoras, designers, distri 

buidores e marcas globais. 

   Junte-se ao evento que traz as tendências, 

   Com programação das 8h às 17h, o evento 

abordará temas essenciais da neurorradiolo 

gia intervencionista, trazendo discussão de 

casos, protocolos atualizados, técnicas mini-

mamente invasivas e avanços tecnológicos 

que estão redefinindo a prática clínica. Um 

dos destaques será a aplicação de realidade 

virtual como ferramenta de simulação e capa 

citação médica, tendência que vem ganhando 

espaço em centros de excelência no mundo. 

   O evento é voltado a médicos especialistas, 

residentes e profissionais que atuam em neu-

rologia, neurocirurgia, radiologia e áreas cor-

relatas. 

   Informações adicionais: https://sbnr.org.br/  

 

 
 

 

O peso invisível da rotina 
 

   A rotina é silenciosa. 
   Ela chega de mansinho, como quem vem 

ajudar, mas se não for observada, pode se tor 

nar uma das maiores inimigas da segurança. 

É ela quem faz o trabalhador acreditar que 

“nada vai acontecer”, porque “sempre foi as-

sim”. Mas é justamente quando acreditamos 

que nada pode dar errado que o risco en-

contra espaço para agir. 

   A repetição gera confiança, e a confiança é 

boa até o momento em que vira excesso de 

confiança. 

   No dia a dia do trabalho, essa linha é quase 

invisível. 

   O operador que já manuseou mil vezes uma 

máquina pode, no milésimo primeiro dia, es-

quecer de travar um dispositivo. 

   O motorista que percorreu a mesma estra-

da por anos pode deixar de verificar os pneus 

antes da viagem. 

   O vaqueiro que conhece o comportamento 

do gado pode subestimar um animal em dia 

de estresse. 

   A rotina, quando não é observada, aneste 

sia a atenção. 

   O cérebro humano busca automatizar tare-

fas para economizar energia. É um mecanis 

mo natural. 

   Mas  na segurança  do trabalho, a automati- 

zação  sem  consciência é um perigo silencio 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://sigevent.pro/milanezmilaneze/visitantes/formularios.php?id_edicao=676&utm_campaign=r%E9gua_visitantes_venha_expor&utm_medium=email&utm_source=clevertap&utm_content=https://api.whatsapp.com/send?phone=552734340617&text=Ol%C3%A1!%20Quero%20participar%20da%20Marmomac%20Brazil%202026
https://softworksepi.com.br/
https://sbnr.org.br/

